RTO — trimestre 


BRAZIL —semestro 


À msaracét mivis cris 


ORTO 19 DE NOVEMBRO 


ese runosam 


Vamos" findar a/ânalyso do regulamento 
de 21 de outubro de 1863. 

O exame das tabellas que 6 acompanham 
só póde ser feito por quêm tenha muitos co- 
nhêcimêntos especies, o saiba da influencia 
de todos os estabelecimentos alli indicados 
sobre a saude publica. 1: ossos 
-— Oque só podemos dizer é que 'comparan- 
do as tabellas com as do regulamento antê- 
rior, 86 ácham duas diferenças, notáveis. 
primeira é a do numero de estabelecimentos 
coniprehendidos n'ellas; a segunda é a da sua 
redacção, '. Evita aos 


Dá 


iB 


Nos dj : 


que vinham, juntas ao decreto de 
60 indicavam-se 235 estabelecimentos, 


gua 


terço. E se c: 


pm 217 


poderemos fo) 
Zola 


89 á 

99 8 

k 05 ms 23 

A iomyá “285 148 


D'aqui-deve -concluir-so-que houvo in- 
tenção de fagorecer a industria, libertando 
muitos ramos d'ella dos embaraços regula- 
mentares. sodicar 
+/A redacção das tabellas tambem altera 


dá antiga. Não se designam simplesmente 
cj estabelecimentos, dando-lhes a suá respe- 


ativa classificação; mas sim se indicam as con- 
dições “que levaram'a agrupal-os n'esta óu 
m'quella classe, bem como os inconvenientes 
elles. Assim, por exemplo, em véz de di- 
«Fabrica-de-extracção de azeite de 
; «incommoda e insalubre», lê-so: «Fa- 


) peixe. — Extracção ou pu- 
nipa oa 


iro desagradavel e insalubres. | 
to é mais claro.e explicito. « 1.6 

» “Na columna: intitulada — condições que' 
determinam a classificação — encontram-se as 
palayras:—nas cidades— nas villas, Esta % 
novação é vantajosa: explicando e restr 
gifidoa significação da palavra habitaçõe 
pára os efeitos desta lei, deixa menos latitude | 
so arbitrio. das authoridades que teem de con- 
ceder licenças, o dá documento do espirito 
que guiou o legislador na feituva do deorêto. 
Quaesquer explicações são n'este caso | 
proveitosas. Não-raras vozes succedo que -a| 


tibieza intel yr ! ulo con-! 
duzem a podido Aedo a in- p 


dustria, ' E 

Ola indicações importiites sê 
apontam todas 
xposto. 


ER 
ontam 


TA 
sen-! 


| OP : 
“Com “os estabelecimentos do Estado 56] | 


daya uma circunstancia que cumpria atten- 
der, para quo 08 ministros não ficastem sen. 
do os primeiros transgressores da lei. 
"E' que as officinas do Estado não tira- 
vam licença para funccionar; é como o de- 
creto de 3 de outubro de 1960 as não ex- 
cêptuava da regra goral, incorria O governo 
nãs perins impostas nos donos dê estaboleci - 
mentos sem concessão dns atithoridades res- 
Pp den J' desnocessario dizer que essas 
penas não etam applicadas. 
O ek, Marpiochi, par 
esto, defeito os sons impo y 
insalubres e po: 
bend) 


dos estabelecimento; 
diú quo fosso preonchida esta lacm 


govorno regular às fâneções 
que não prejudiquem o 


sição 
artigo. 


ph 


E, 
pená à 


aib | 


PROVINCIAS (fran 


ieEyoihvrÕn FORGE da BRO 


Lex 


Enttasat cteonhasa qrais 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


amo see mulé 


umero avulso 40 r! 


uma concessão da authoridado , é do justiça 
queo Estado os indemnise, se houyer por con- 
veniente mandar fechar essas oficinas. Do 
odo que a, construcção de, estradas 
emolição de casas, o 0 córte de 


priação, E! deste modo, que na;apinião, a 
nosso ver mais ilustrada, se harmonisa o into- 
resse da nação: com o. dos individuos em. parti- 
cular. stilasgo oro as 
|". Mas quizeramos que o regulamento fosse 
i indicando as regras da inde- 
regulasse o prin- 
o artigo 25. Para 


- €,... Beráoempregario ou proprietario 
indemnisado integralmente das quantias des- 
pendidas no seu estabelecimento ,. segundo 
constar da escripturação regular, ou da despe- 
za legalmente comprovada; e; bem assim do 
juro contado até dous annos, segundo as cir- 
cumstancias, e à razão do 5 por cento. no 
anng.'m, (o vio dasuaat amy s 

Sem adoptarmos, nem rejeitarmos agora 
posições aconselhadas pelo digno |pary 
imitamo-nos A dizer, que era necessario que, o 
em questão, preceitasse de modo analogo. 


do decreto, |. R 
eservado o eliminar das 


dos progr á » ou do aperfeiçoa: 
men dos processos industrines, deixarem de 
sor insalnbres, incommodos ou perigosos, e 
bom. assim alterar ou modificar as classifica- 
gãsa existentes, Estas. medidas, porém, não 
poderão ser tomadas, senão depois do consulta. 
de conselho de Estado com, audiencia prévia 
dos interessados, e informação das authorida- 
des e corporações technicas, nm” 
+.) E uma disposição importante e que dá; ao 
governo uma faculdade em; que é mister muita: 
prudencia e saber. Felizmente, o $ 2.º do art. 
3,ºregula com sabedoria essa faculdade, orde- 
nando que taes alterações não poderão prejudi. 
car os estabelecimentos existentes, e legal- 
mente fundados. úlio nu 
; Ha quem opine que taes alterações não de- 
vem ser attribuição do governo; mas sim do 
parlamento. Os nossos governos teem regula- 
mentado este importante ramo de administra- 
ção; mas tambem nos parece que não havia 
inconveniente em fazel-o depender do voto 
parlamentar. Conhecemos que. é uma questão 
nica; 


especial, e orém à importancia que 
póde gssu! caso, dá, até cor- 
to ponto, r: m limitar o arbi- 


trio. dos ministros, í O RAD 
“A parto estes & outros reparos; á parte, a 
rofunda analyso das tabellas, que doixamos e 
recommendamos aos especialistas, somos de 
opinião que o decreto de 27 de outubro de 
pes é muito acceitavel, e contém boa dou- 
rina. at 
E'com a liberdade que a industria flores- 
ce. E os grandos centros industriaes, sendo os 
principaes focos de publica riqueza, não in- 
spiram temor quando as condições hygienicas 
são respeitadas. Exaggerados receios, regula- 
mentos acanhados e restrictivos, não podem 
fazer medrar nenhum paiz. 

O regulamento de estabelecimentos insa- 
lubres é de sua natureza mudavel. Cada pro- 
gresso industrial póde fundamentar uma alte- 
ração nas tabellas; industrias ató agora in- 
commodas e insalubres acharão logo meios de 


sad Re amoo 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 


Novenino 


questão a respeito da qual não se tomou, como, era. 
natural, nenhuma resolução 

A questão da orgunisação da. meza 
tratada nas conferenci e 
4 pelo conselheiro intimo Engel em nome: do minis:) 
tro do interior conde do, Enloubourg, que não pôdo 
comparecer por doente, mas que assistiu já À confo- 
rencia do dia seguinte. Na sessão de 4 o snr. Quéte- 
lot expóz o motivo principal por que pedira estas 
conferencins, que cr o do dar contanos seus colles 
gas do Estado; em que s6 achavam os; trabalhos da 
estat intornácional comparada, que lhe havi: 
sido commettidos pelo congresso de Londres, e de qui 
roburava destimpenhar-so juntamente com o snr, 


o 


“QUINTA FEIRA 19 DE 


leão: Bonaparte, E' preciso matal.o. de «di: 
reito, porque de facto o está ha muito, o porq 
(em direito sómente se podem. desfazer a 
cousas, pelo mesmo modo por que foram feitas. 
Mas os governos da. Europa, que estão em 
guarda contra a França, que a receiam,e sobre- 
tudo o genio, a tendencia e as tradições do 
homem que a governa, virão a um congresso 
dar-lhe. a força moral que lhe falta; a força 


tos 


foi de novo 


É nl dad rd 
“Aninuncios é corresponi 
Rep 


ETR abertas no dia | q 


ma 


— PREÇO DOS AKNUNCIOS, nro 


ditilos 27 
".  Constanos quo 
prega os meios para impedir que, € 
se, pois seria, elle muito, contra os 
lonisação e contra os nossos proprios | 
«O sur. ministro da asricultura, em vista das re 
elamações do ministro da Prussia, que aqui esteyo, 
nomeou una commissão para tratar das medições e 
outros assumptos tendentes & colonização : que ve- 
nhã quanto antos g5sa Commissão e muito! Iuorará 


alguma cousa, porque 


viverem sem prejuizo publico no meio das 
mais densas populações. Tendem para ahi os 
esforços dos sabios e dos homens uteis. Não so 
esqueçam d'esta circumatancia 03 nossos go- 
yernos, para que a legislação portuguoza não 

oixe de acompanhar o movimento do saber 
humano. E faça-se quanto ar 
to para as oficinas do Estado, 


para que elle se 
mostre respeitador da lei. ) cá 


“europeu 


Acerca do congresso internacional a que 
O imperador Napoleão convidou as potoncias 
da Europa pela carta de que já hontem' de- 


males, sendo insalubro oi peri- 

5, porém, cújo diminúito fâbri- 
o não nofrrotá grasidés male alida ii pos: 
tã glitro habitações. Alem WMisso os fundado: 
rês de n vez 
8 


ações socides, toi 
dificil o cenéoi 


mento dá lei. 
Por irso quizeramosque a gravidade do 
mal, e a probabilidado. da consciencia, do cri; 


me, sorvissom de reguladores do systema de |. 


pénassooo! / oh sissol)» & HS 
«Não podemos tambem deixar de fazer al- 

gúmas reflexões sobre o artigo 25. Diz elle 
que provando-se a necessidade de suppressão 
ou rembção de algum estabelecimento indus- 
trial, por-se verificar que-da sua conservação 
résul “Bravo prejuizo: êaudo e segurança 
publica, uma resolução do governo determina: 
rámeuppressão ou remoção, indicando o dia 
em a papo cessar à laboração. . 109 284 
toy resolução será precedida por um au- 
to de averiguação feita pela authoridade admi- 
nistrativa com audiencia dos interessados ; 
por informação do governador civil; o pela 
consulta do conselho de saude ou de minas. 


+ Este principio é olhado: como de: grande 
justiça; já que à lei concedei a fundação de es- 
tabolecimentos; já que os industriaes e capifa- 
listas ompenharam seus fundos, em virtude de 


s delle. 
P ável oste . 
aystema de peni fosses di- 


mos conhecimento aos leitores, commiinicam- 
nos o seguinte artigo: 


Portugal acaba de ser convidado para um 
congresso das potencias da Eliropa, ém que 
8o resolvam as pendencias que a agitam, e em 
ue so discriminero osinteresses o 03 direitos 


le cada potencia. E' esta aideia que o impe-|| 


rador dos francezes acaba de entnciar no seu 
ecente discurso, o que trata do traduzir em 
factos. O discurso já fôra-lido, analysado e 


|| commentado urbi et orbi, otivera-a proprio- 


dade de agradar a todos, como. as respostas 
dos antigos oraculos, que, pela mbiguida- 
de, satisfaziam a todos os;partidos, Mas de- 
veremos nós confiar na proficuidado do pen- 
Eamento ? poros, Jo ad 
Os sectarios da paz véom. n'olle umanova 
gra de conciliação e deliberdado, à emancipa- 
ção da Polonia, a apparição de um novo pacto 
pda “a reconstrucção da velha Eu- 
opa, e o enterro solemne do tratado deViemna, 
ou por outra, ô reinado de Astron e o seculo 
de ouro. eae ia 
Os partidarios da g 
numero, vêem tido isso; 


e iugahi 14) LIÇE, 
“a, que são em maior 
emais alguma cousa, 


mas por meio da” guerra, que julgam inevi- 


gos antos o regulamen-| 4 


nnuirá a um congresso que ha-de;reconhecer 
unidade da Italia ?. A: Prussia, de ba muito 


diar a guerra até quando julguem. oppor- 
una à oceasiÃo. 
| A quenos servirá pois o chamamento com 
que acabamos de ser honrados ?. À indispôr- 
nos com qualquer das parcialidades, a buscar; 
'ompromissos a que deveramos fugir; a envol- Pp 
er. "uma questão a que deviamos. ser ,es- 
ranhos pela nossa posição, pelos nossos min- 
Buados. recursos e pouca authoridade do, nosso 
feutelio, Não. nos captiva, nem lisonjeia, a 
onra que se nos faz, que de bom grado decli- 
nariamos, cedendo da cadeira que se nos offe-. 
Teco. 


Ea 


riu-so effeetivamente o congresso oo- 
enpando a cadeira da presidencia o conde de Eulen- 
vt “| bourg, ministro do interior, e formando a meza pro- 


o inti + visorig,us snrs. Eogel, conselheiro intimo. professor 
Era spa cai Schubert (Pruscin), de, Varrentrap (Erancfort), Qué- 


:” telet (Belgica), Logoyt (Prança), dr. Ficker (Aus- 
O «Diario de Lisboa». de 17 do corrente, 


tria), e dr. Farr (Inglaterra). Convertida esta meza 

a d emmezá definitiva pelo modo; que já: referi, foram 

que hoje se recebeu, começa a publicar o, rela= | proclamados vice-presidentes honorários, a exemplo 
torio dos trabalhos do congresso internacio- 
Em de estatistica de Berlin feito pelo snr. An; 


dos congressos precedentes; vs Slenados esti: 

ros, por proposta da a approvada sem dis 
a x ps JE leu garel, e pela a mai 

onio José do, Avila 9 dirigido ao snr. minisz. PER a 

tro das obras publicas. E' um trabalho valioso) 

que honra, o illustre estadista, que tão digna- | 


dos secrotarios, pela lingua alemã, os sura. Boeckb, 


Sebyabo, Brennceke, do Briesen (Prussia), o Bra- 
chelli (Austria); pela lingua franeean, os surs. 
nento, reprosentoit Portugal. naquelle cons, 
E Aagoba dianib agê 


imond (Prussin), 0 de Buschen (Rússia), & pola lin 
ingleza, o snr. Hammick (Ingla “Emi 
| - Começamos em seguida a transerey: 
documento: 


ada 
Euida-a assemblea, por proposta dismezh; adoptola 
regulamento, que fazia, parte do programa, « diy 
diu-se em secções, a fim do que estas so pudesse) 
constituir, e começar os sous trabalhos, . 

“Na sessão do dia 7 o presidente conde da Eálen- 
bonrg leu mm discurso, em que: fez sobresahie a im= 
portancia da ostatistica, o sustentou que esta scien- 
cia era já cultivada desdo longo tempo na Prussia, é 
que os seus diversos soberanos tinham os trabalhos 
estatísticos no maior apreço. Passou depoisem vóvis: 
ta todas as questões, de que o congresso tinha de ;se 
oecupar, e acabou pedindo à assemblea, (que não des- 
animasse so porventura. lhe não fosse possival con- 
cluir a sua tarefa n'um, espaço de tempo tão curto; 
porgue do mesmo modo que nada sê perde no mundo 
physico, tambem nadn se perde no mundo moral, «As 
ideias trocadas n'uma a:semblea de homens tão dis- 


Eos 


vbgonho! 
or oste | 


edad son sogann h nao otom alid 
| To e exe” snr. umpro o devec quo no; 
impoz a missão do que governo de Sua Magosta 
houve por bem encarregar-mo junto do congresso in-/ 
ternacional de estatistica de Berlin, pondonas;mãos | 
do v. exe, à fim de que v. esc4 se digne de, fazer 
subir no alto conhecimento da El-Rei, o relatorio dos | 
trabalhos do mesmo congros: 
Logo quê v. exc*, no din 6 de agosto ultimomo 
comunicou a resolação de Sun Magestade de me 
confiar aquella missão, procurei aproveitar o muito 
pouco tempo que mc restava para ne habilitar a fa- 
zer conhecer no congresso, que se devia abrir no din 
6 de sotembro seguinte, 03 progressos que a estatisti- 
ca tinha feito entre nós depois da xennião da assom- 
blea internacional de estatisticas de,Pariz, não-tendo 
nós tido, ropresentante oficial nos congressos de 
Vienna e de Londres. Era-me tambem indispensavel 
tomar conhecimento das questões que tinham de ser 
tratadas n'aquello congresso, e estudar para osso fim 
o unico documento que existia x esto respeito, na se- 


cento f commissão organisadora o a tod 
les que:se prestaram a ausilial-a os excoll 
balhos: preparatorios que ofereceram ao congress 

Seguiu-se a, commemoração, dos membro: 
assembleas, precedentes, falecidos, d 
congresso, começando-se pela do print 
presidente do congresso de Londres, a an 
dades pessones, n cujo amor pela sciencia, a cu 
nobres sentimentos, os snrs. Farr, e Quótelet pres- 
taram n devida homenagem em termos que fizoram 
profunda impressão ma nssomblen. 

«A memoria do principo Alberto, disse o ari. 
Fars terminando o seu discurso, será sempre erra d 
sciencin, cara & Inglaterra, cara n nós todos. Re-|| 
cordar-nos-bemos d'ello sem lho dar outro nono que 
o de Alberto o Bom.» gude 

“Depois s palavras, por proposta do pro: 
sidente,todos os membros do congresso se levantaram: 
em testemunho, do  considoração e de respeito «pela 
era do illustre finado, 


ltar a elias, apress: 
agem, o a colecção 
n, o parti do Lisbon a 
rlin a 2 de setembro. 


Tessos pr 
Pri dos Pai 
suáa pri 


mal, não isenta do inconveniente: 
fluir no andamento dos seus 
N 


irao 
acion 


o prosit am 
meza provisoria, 
grosso; por tm sentimento do deferencii e de justiça, 
convertia sempre por acolamação a moza provisória, 
em mezn definitiva, Esto anno não podia porém acon- 
tecer o mesmo. Dous membros da meza da co 

são preparatoria, membros igualmente da ca 
dovideputádos, tinhim dado a'sua demissão nodia 10 
de agosto precedente, 4/0 membros restantes, ú ox- 
ce) do conselheiro Frei “8, dos secretarios, u 
so tinham inscripto para formar pa do congrês: 
Não havia pois meza provisoria €: mo à que se apro- 
séntára ma abertura dos congreasos precedent: 
era indispensayel supprir esta lacuna, ou organic 
dajo goxarao, UMA, meza progiforiA» Quo AS apres 
tasse do congresso no dia da sua abertura, e pud 
se ser convertida em meza definitiva, ou deixando 
assemblea a escolha da sua meza provisoria e da sua || 
ydegeria 
gados os: 
u man- 
neorda- 


o ——— x 


ma O 


E 


As noticias mais dignás de menção que 


Fong 
Ada sa CLAN 


SDBIDO 9) 


jo aqui estabelecidos tan- 


ente, depois de uma longa 
tor da alfandega d'esta 
es Porto Alegre, com 44 
familia na pobreza. 
De Santos escrevem em 15 


Por cai 


istro que man 


gre o frui 


u 

puta 

sda 15.000:0004000. dos | 
ndose o, 104 

“— Tendo razões para não dar inteiro, cre 

alia balao pesou os 

verdade fcercã 6 tão momontoso 


publico deve, 


ir como certa 


qu 
gridem 
especialmente ns “obras da serra. e 

— Consta que se vai estabelecer. n'esta praça 
mais uma casa commercial franceza do exportação e 


ação di 
is bexigas continuam a assolar a 
população d'esta cidade. Não sei quando nos veremos 
livres de tão repugnante epidemia. A classe pobre é 
a quem o flagello acommette de preferencia: 
—A Xiriri districto de Iguape, ch 
um dovo vapor para navegar'na Ribeira. Provido de 
bons acommodações parn passngeiros e carga; e do- 
mandando pouea agua, é este vapor muito apropria- 
do ao trajecto do dito rio, 


sqli EM 


+ BAHIA. —=Escrevem da. capital desta rd K 
Y 15 deoi ORE CS TNR ES 


-vincia, com dat o: 

Rotm-pe ps aqui discutida majta corvo 
te, psd nima a questão do privilegio 

da navegação de eabotagem. 

Por emquanto o triumpho scientifico pentence 

aos sectarios do privilegio, ques entre outros, tem si- 

tentado polo 1.º tenonte Collatino e conselheiro 

a. As sy mpathins populares fliam-&o à esta 


eschola. 

O nosso commercio continúa desanimado, embo- 
ra-hos estabelecimentos bancaes regorgite o dinheiro. 
A alfandaga dias ba om que pareco um deserto 

Fallina casa Santos Neves & C.:, e dizem que 
fraudulentamente ; é grande a falta de credito. 

O ent. conselheiro presidente segue solicito no 
caminho dos interesses materines da provincia: Deus. 
o fade bem. A importante c urgente canalisação e 
limpa do rio Camaragibe, fonte de miasmas delete- 
rios, foi retirada da hasta publica para ser feita pela 
administração. Diversas estradas catão em concerto; 


é|. Ta 
eee mereemee, 


Os engenheiros Videk e Trajano partiram já) 
sun viagem de exploração no Paraguassu, O fim d' 
ta exploração é verificar-se n possibilidado ou impos- 
sibilidade da navegação do mesmorio, + 
“ Falleceu no dia 5 de repente pela manhã o enr, 
A. Teixeira Cardoso, rico capitalista, 
As mortes repentinas ainda; não cessaram, Não 
esta velha ci- 


na oh 


Rendimento da meza o, rendns provincines até 
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APESAR 


Lê-se no «Diario da Bahia» : 

Fulleceu do molestia interna na freguezia de 
Santo Antonio uma crioula que vivia da entidade pu- 
blica, de nome Agostinha das Virgons Cunha, com. 
120 annos de idade !... ERICO do 

Pernambuco. — Com. data de 12 de outu- 
bro escrevem da capital d'esta provincia: 

+ Começaram os trabalhos Pra Constro ção da 
ponte do Recife. Estão. sendo arrancadas as ulti- 
mas cstivas e demolidosZos]paredões da'antiga'ponta. 
N'esses trabalhos teem-se achado no fando do mar al- 
guns objectos, como uma curabina (e um. erucifixo, 
que dizem ser do tempo dos hollandezes. 
|.  Continha a ser fracoo rendimento das estações 
de arrecadação, o q Ne o commerci 


o que denuncia do 


pritcantus! |6 
os estrangeiros 


& ps it À 
recobrou ainda a sua actividade. Entretanto come- 


a perspedtiça, o 
1 p Ra ua fonte do 
é estava quasi extincta. au | 
A alfanfandoga tem xendido até o din/10 do cor: 
161:6088566, a recobedoria, 10:3938564, eo 
sulado provincial 14:7655830. |. : 
PARAHIBA DO NORTE,—De 


oi 
[Pere ra Lim 


dir 
A eslbridad 


le publica é normal e satisfactoria, 


|so ia tractar d 


e cm cremes o O 
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PARTE OFFICIAL 

Symopse da parte oMmcial do DxakXS 

DE Lrgnoa n.'260 de 17 de novembro 

5 PRESIOBNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

| Decreto mandando rénssumir às funeções:de mi- 

nistro e secretario de Estado dos negocius ecelesias- 

ticos e de justiça no conselheiro Gaspar Pereira da 
iva, por ter cessado o sei impedimento, e exone- 

ando d'aquelle cargo o aaaliro Anselmo: José 

Braamcamp, ministro e secretario de Estado dos ne- 

gocios do reino, que o exercia interinamente. 

ly MINISTERIO DO REIXO 

Decreto mandando expropriar uma propriedade 

de casas pertencentes às religiosas: do imosteiró da 


* | villa de Arouca, denominada à hospedaria de Cima, 


xproprinção requerida pela camara municipal d'a- 
uella villa, no intuito de estabelecer na mesma caza 


- |ós paços do concelho. 


E MINISITRIO DA VAZENDA 
Aviso do so terem expedido as ordens neces! 
Fias para v pagamenta, no dia 18 do corrente, dos 


a | Vencimentos do mez passado (rosto) a varias classes. 


1 — Relação dos foreiros que pediram remir fo- 
Fes ique pagam á fazenda vacional, e que. foram de- - 
foridos na semaun proxima finda,e outra dos que 
pediram remir foros, na conformidade da lei de 6 de 
abril de 1861, o que foram deferidos na mesma se- 


mana. 


MINISTERIO DAS CERAS, PUBLICAS; COMMERCIO E 


semána. 
| Relatorio dos trabalhos do congresso interna- 
cional de estatistica de Berlin. 
[bibi cadio ss 


INTERIOR 
Lisboa 13 de novembro 


(Correap. part, da «Commercio do Portos) 


Não ha hoje noticias da capital; O snr. 
Graspar Pereira entra ámanhã em exercicio do 
seu lugar de minisiro djustiça, por ter cessa- 
dojo impedimento que o teve fóra d'elle alguns 
(dias. Assim diz um decreto que hojo publica o 
«Diario». [s 
Serenou, pois, a tempestade que setinha 
levantado nas regiões ministeriaes, mas nem 


a) Paris a namo listado poderá andar muitas 


ilhas sem encontrar novos contratempos, 


| | Paraninguem é hoje ponto de duvida que 


o ministerio, como está, não pódeatravessar a 
proxima sessão legislativa, apesar de ser a ul- 


“| tima d'esta legislatura, e o motivo porque nin- 


guem duvida d'isto é porque a desharmonja no 
seio do ministerio e do partido historico dimi- 
nuiu consideravelmente a força da situação, 
que já vivia mais da fraqueza e desorganisação 
dos partidos adversos do que da sua propria 
energia e vigor. 

Acresce a tudo isto que o governo;segundo 
nos informam, está falto de meios pecuniarios 
para fazer face ús despezas do Estado, A parte 
do emprestimo que já entrou nos cofres publi- 
cos foi applicada ao pagamento de lettras que 
o ministerio da marinha aceitou pelas despe- 
zas feitas em Inglaterra com um on dous va- 
sos da nossa marinha de guerra e não sabemos 
a que outros encargos. Agora, nas actuaes 
circumstancias dos mercados monetarios, ha-. 
de ser muito Sifisitgaa os subscriptores do em- 
 prestimo queiram ntar as suas prestações, 
o snr. ministro da fazenda não tem inscri- 
pções, segundo disse á casa Stern; para levan- 
tar capitaes até que se vençam as prestações 
do emprestimo ultimamente contrahido. 

* E possivel que esta circumstancia não te- 
nha: a importancia e força, que muita gente 
Jheidá; no emtanto é mais uma dificuldade 
para quem não tem muita força para Juctar 
com outros obstaculos,que o ministerio creou o 


|» Continua a falar-se muito na quéstão dos 


s a qual oa Hoje dizia-se que a 


ompanhia franceza se sugeitava a prescindir 
de ter o centro e a direcção em Pariz, e das 


cedido. 

* Outrosinsistiam no que hontem referi- 

mos a vospeito das disposições do snr. minis- 

tro das obras publicas, accrescentando que 
um accordo entre todos os 

pretendentes, porque se concedessem o pri- 

vilegio a alguma companhia: deixando des- 


E) contentes homens que dlispoem do grandes ca- 


* Referimos o que ouvimos ng praça, e na- 


Os estatutos do banco Alliança estão já 
promptos do que dependia do ministerio das 
obras publicas. Pareco que falta só irem á 
jassignatura. 

Está ha dias aqui um capitalista da praça 


do Maranhão, que segundo diz o «Jornal do corpo 


Commercio», veio encarregado de organisar da 
mei 


uma companhia para o estabelecimento 
carreiras por barcos a vapor entre Ling 
Maranhão e o Pará. 4 

O «Diario» hoje publica o relatori ) 
trabalhos do congresso internacional de esta- 
tistica, apresentado ao governo, pelo snr. A. 
José d'Avila, representante de Portugal n'a- 
quelle congresso. E' um documento interes- 
sante mas muito extenso. 

Na mesma folha tem estes dias sido pu- 
blicados os relatorios dos trabalhos da com- 
missão geodesica do paiz desde 1860 até ao 
fim do anno economico de 1862-1863, apro- 
sentados pelo director geral o snr. Folque. 

Do ultimo destes relatorios transcreve- 
mos o seguinte: EEE 

Continuaram na campanha do anno economico 
findo os trabalhos da carta geograpbica do reino, 
tendo-se lovantado e configurado nas provincias do 
norte nos districtos administractivos do Vizeu,Guar- 
dn, Villa Real, Porto, Braga e Bragança, 565 
Jeguns quadradas de terreno, para o que percorre- 
ram os oficines 720 leguas em diversas direcções. Fi- 
zeram-se 310 estações, em que se observaram 5:958 
rumos, com quo so determinaram com o transfe 
duplo 481 pontos, além de 1:132 pontos doterm 
dos por cruzamentos com a plancheta. 

Observaram-se com o theodolito 598 alturas o 
depressões, das quaes so deduziram 382 cotas absolu- 
tas de nivel. Foram a todos estes pontos, bem coino 
aos signnos da triangulação geral do reino, qua so 
referiram com o maior cuidado e criterio os muitos 
detalhes que a carta apresenta, levantados à vista 
por officiaes de grande pratica e aptidão. ; 

Juntando as 2:476 leguas quadradas com as 565 
acima referidas, teremos 3:041 leguas quadradasdo 
planimotria e configuração, o que mostra claramente 
que os trabalhos da carta geographica do reino estão 
into adiantados, o quo na verdade nasim &, porque 
apenas falta alguma cousa no Minho, 6 todo o Al- 
garve. 
Continuaram os estudos o o levantamento na cs- 
cala de 1/9 da planta bydrographica do rio Douro, 
desde a ponto pensil atóá Foz, para o norta da 
barra até aos Leichõeso para o sul até 500 metros; 
o com os seguintes trabalhos se concluiu a referida 
planta. obor 

Conelsiu se a reducção e desenho na escala de 
1/00 da grande carta hydrographicaentre o cabo da | | 
Rocca e cabo do Espichel, barra, Tejo e Porto, levan- 
tada na escala de!/poo: 

Começou e desenho a limpo da grande carta by- 
drographica dn barra do Porto levantada na escala | | 
de 1/,;on' comprehendondo o rio Douro desde a ponte 
pensil até á barra, o a costadesde os Leichões até 
500 metros para o sul da barra. 


7 


Provincias 


COIMBRA 17 DE NOVEMBRO —. (Do 
«Conimbricense» :) — Progridem os trabalhos 
para so festejar a passagem do SS. MM. por 
esta cidade. Andam-se a construir alguns 'ar- 
cos nas ruas principaes e continúa-se' nos ar- 
ranjos dos paços do concelho, onde os augus- 
tos viajantes hão-de descansar na sua viagem 
para Porto. 


Lourenço Bor, 
*- Tamanqueiros — presidente, o snr. Luiz |. 
Pereira do Valle. 


se dignára a) 


que está 
| honra a 


consequencia da vinda de SS. M 
hoje a esta cidade para tomar a parte que lhe |- 
pertence na solemnidade religiosa que deve ce- 
lebrar-se na Lapa no dia em que SS. MM.che- 
garem. EA 


Um infeliz. .-Satisfazemos ao pedido 


em Aveiro, para formar a guar- 


SS. MM. ? de Aze- 


IM. 


, regressa 


gramma do respectivo ministério, ordenando 
que o dia da entrada do Ss. M 
seja feriado n'aquella repartição. 


MM. no. Porto 


E' acertada e louvavel esta resolução, por- 


que mal entendido fôra que, no meio ca 
sijo, ficassem os empregados da alfandegã 
privados de tomar parte n 
resultasse proveito: para' ninguem; porque é 
fóra de toda a duvida que em tal oceasião nin- 
guem cuidará de fazer despachos. 
E continuar-se-ha! 
horas e meia damanhã estava hoje interrom- 
pida a communicação telegraphica para Lis= 
boa!! nos 
'Já se vê que se não póde contar com este | | 
meio de communicação, que quasi sempre sê 
desarranjá quando mais preciso 6! 


“elo, sem que d'isso 


Até ás 10 


Gremios. — Consfituiram-se hontem 


em gremios as seguintes classes : 


Agentes commerciaes — presidente, o sur. 


de Castro e Costa. 


Latoeiros com estabelecimento — presi- 


dente, o snr. João Ant 


de Macedo. 


eJi 


de passageiros e mercadorias. Chegado á vista 


de North Foreland, descobriu-se que havia fo. 
| go a bordo,e ain: os esforços dos oficiae: 

equip: passageiros fossem di j 

ener; idez para abafar o incend 

pitão on] eceu logo que d 

va pe » “e tendo resolvido abandona! 


mandou deitar escaleres ao mar. 
N'aquella occasião era difficil o salvamen- 


to porque a tempestade soprava violenta- |, 


mente do nordeste; comtudo, todos os pas- 
sageiros e equipagem conseguiram saltar sem 
o menor desastre para os escaleres. O capi- 
tão foi o ultimo que abandonou “o seu navio, 
e e já não era possivel conservar-se 
n'elle. Pela meia noite, estava complotamênté! 
em chammas. O incendio foi visto de Marga- 
te; Kingsdown e Broadstairs. De todos os 


- | pontos partiram barcos de salvação em auxilio 


dos naufragos. 

Pela manhã, ás oito horas, o incendio con- 
tinuava nasua obra de destruição, e o navio 
tinha sido levado para Broadstairs, cercado de 
um grande numero de botes que não podiam 
aproximar-se em consequencia do calor, O 
mastro da mezena e o mastro real abateram 
uma hora. Do navio nada se pôde salvar, é 
os passageiros perderam todas as suas baga- 
gens, por isso que só poderam salvar-se com o 
que tinham em si. Desembarcaram depois em 
Margate. 

“Caminho de ferro. — (Do «Com- 
mercio de Coimbra» :) — A locomotiva já tem 
passado umas poucas de vezes sobre a ponte 
ferrea lançada sobre o Mondego. Ha dous dias 
foi até Arzilla levando bastantes pessoas. 

Parece que a locomotiva que agora traba- 
ha é de muito pequena força; e que vom uma 
tra, - ' 
Contou-nos alguem que foi a Aveiro quo 
gastára duas horas porque houve muitas para- 
gens; masque o caminho está bom, e que é 
prazer a viagem por um'tracto de paiz como é 
a distancia que se conta d'aqui a Aveiro. 

Marinha de guerra. — (Do «Pro- 
ressista»:)— Durante o anno de 1862 estive- 
ram'em serviço as seguintes embarcações de 
guerra: peoes caprrigõas apa 

«D. Fernando», fragata, 2 bocas de fogo, 
1132 toneladas, 203 praças. —Sabiu em 18 do 
maio de 1861 para Moçambique e Goa. 
«Bartholomeu Dias», corveta a vapor, 17 
bocas de fogo, 1570 toneladas, 400 cavallos, 
258 tripulantes. —Sabiu em 9 de maio para a 
barra do Pórto e entrou em 11 conduzindo tro- 


Graça. —O nosso amigo o snr. Alexan-, pa. Sahiu para a barra do Douro em 14 de ju- 


dre Soares Pinto de Andrade, vereador da 
exc.ma camara municipal e um dos membros 
da deputação mui 

citar El à 
recebeu hoje participação official de que S. M; 
racial-o com a honrosa mercê de 


ipal que foi à Lisbo 


-Rei pelo nascimento do Principe real, 


lho, e entrouem 17 conduzindo tropa. Sabiu 
em 25 de julho para ailha da Madeira; o en- 
trow em 6 de agosto conduzindo tropa” Em19 
de agosto à barra do Douro buscar tropa 6 en- 
trouem 22. Em 14 de setembro a Genova 
buscar Sua Magestade a Rainha, e entrou em 


No domingo reuniram-se as assembleas do | fidalgo cavaleiro da sua real casa. 5 de outubro. us 
Monte-Pio Conimbricense e da Associação dos |. O agraciado é digno d'esta distincção. «D. Estephania», corveta a vapor, 21 bo- 
Artistas, e cada uma d'estas sociedades decidiu Fallecimento. — Falleceu ante-hon-!cas de fogo, 1800 toneladas, 400 cavallos, 


nomear uma commissão para felicitar S. M. 
El-Reica Rainha, na occasião da sua chegada. 
a Coimbra. 

Consta-nos que os snrs. Francisco Bernar- 
des Saraiva, Manoel José Teixeira Guimarães, 
dr. Manoel dos Santos Pereira Jardim e Victor 
da Costa Coimbra, do regimento de volunta- 
rios da Rainha, foram convidados pela camara 
municipal d'esta cidade para na sexta-féira 
proxima se rounirem, com os seus camaradas 
que so pudérem fardar, nos paços do concelho, 
a fim de tazerom a guarda dehonra a SS. MM. 

Chegou hpje a esta cidade a força que se 
esperava de infanteria 14. à! 

Igualmente chegou o snr. visconde de San- 
to Antonio, comandante da 2. c 

Foi um acto solemne a trai 
teve lugar no domingo, dos pobres di 
Mendicidade para a sua nova habitação. À di- 
recção do estabelecimento, a phylarmonica Co- 
nimbricenso e muito povo acompanharam os | 
asylados e assistiram á missa em Santa Cruz, 
seguindo depois, da mesma fórma, para Mon- 
tarroio. O novo asylo está na melhor ordem e 
aceio, e mereceu os elogios de todas as pessoas 
que o visitaram. 


h 


A direcção do asylo de Mendicidade do| | 


Coimbra acaba de receber mais uma lettra 
de 500 libras, que com as 1:000 que ha tem- 
pos lhe foram remcettidas, prefaz a avulta- 
dissima esmola de 1:500 libras, cm v que 
os muito briosos o humanitarios compatri 
tas nossos, residentes no: Rio de Janeiro, qt 
zeram beneficiar aquelle pio estabeleciment 

Todos os louvores seriam poucos para tio 
caridosa acção. Honra nos generosos prote- 
ctores do Asylo de Mondicidade de Coimbra ! - 


=" == a 
NOTICIARIO 

Para a vinda de SS. MME. — Acti- 
vam-se cada vez mais os trabalhos dos festo- 
jos à medida que se aproxima o" dia da 'che- 
gada de SS. MM. 0 cs 

No centro do largo dos Loyos estão já le- 
vantadas duas grandes columnas, que assen- 
tam sobre um escadorio quadrangular. 

Estas dizem-nos que serão revestidas de 
transparentes iluminados, e queas duas co-| 
lumnas serão rematadas por duas grandes ei 
trellas. ta ET t 

Nos Clerigos vão muito adiantados os pre- 
parativos: da illuminação que deve tomar a 
frento da escadarin-da igreja. ! o 

Nos preparativos destinados para a rua 
das Flores trabalha-so dia e nouto no pateo | 
da Misericordia. meros 

Na rua de Santo; Antonio começaram hon- 
tem os trabalhos para a collocação das peças 
de que dove compor-se a iluminação d'aquel- 
la rua. Potim nó 

No centro da praça de D. Pedro está em 


eonstrucção o palanque em que devo tocar | 5 


uma banda militar dutante as tres noutes dos 
festejos. * rhinag 
No largo da Ríbeira está-se levantando o 
pavilhão em que acamara dove apresentar as 
chaves da cidade a SS. MM. os 
- Nos arcos da rua do Almada, Porta do: 
Carros, rua de S. Juto e Ribeira, já se estão 
collocando as pinturas que os revestem. |: 
Alguns d'estos arcos terão figuras allego: 
ricas. o dose umsdo ash 07 
A musica 'do infanteria n.º 5 partiu hoje 
para Oliveira de Azemeis, onde permanecerá. 
durante a demora de $$. MM. n'aquella villa. 
Ha falta de musicas para os differentes 
festejos, e consta que por osto motivo se fize- 
ram propostas para virem ao Porto à musica 
de infanteria 3 e a phylarmonica de Ponte do 
Lima. VOS Em rev 
A Oliveira do Azemeis chegaram hontem |, 
. tros carruagens da casa real e 20 cavallos, pa- 
ra mudas, que' dovem ser distribuidos pelas 
diferentes estações. tod ) 
Tres carruagens e 12 cavallos devom che-) 
gar hoje a esta cidade. + 5h 
Hoje partiu uma força de infantoria n.º t 


5, com uma bandeira e um subaltorno, que zon», de 200 
ento do mesmo para No: 
eh UPAS o dEN 


devem reunir-se ao destacam: 


tem o sor. J 
uma pequena folha que cm tompo se publi 
e quo se intitulava «A Pega»., 
siguificon o seu redactor n natureza da folha. 


teiro, 


dos negocios e 
das obr: 
| tenha as: 


cott 


“João Severo, que foi redactor de 312 tripulantes. —Sahiu em 16 de janeiro para 
a talha da Madeira lovar 0 governador civil é 
Com este titulo ontrou em 23. Em 16 de março para Angola | 


centrou em 4 de agosto. Em 14 do setombro 


“Esta publicação, assim como a de uma a Genova para acompanhar a Lisboa Sua Ma- 


itterario. 
Esmolava, 


Um irmão de Jono Severo ti 


Theatr: 


panhola deu a primeira representação das 
zuellas « Entre mi mujer y el negro» o «Fras- 
quito». á 


mas trabalhava. 


nha sido offi- 


guerra d'aquella epocha, pintava com a es-| 
querda retratos a oleo, por infimo prego, para 
viver. E 
Desenhou tambem uma vista de Amaran , 
te, da qual vimos alguns exemplares Iytho 
graphados. . f 
Era a coragem da intelicidade luctando || 
com o impossivel para sc não abater: à humilia- 
da mendicidade ! 

jo Severa tinha 

) mi OS escassos € 
uo; podia grange: 
mais O são agorá!” 


angurados res 
Eram infelizos o aindi 


+ —Hontem a companhia hes- 


| A primeira é de mediocre merecimento ain- 


O entrecho 


aê 


A 


icommodo da 
Lucia “re 


rivel ai 


ional. 
am 
go Horta. 
ra hoje,no theatro de S, João, a 


da que com alguns trechos de musica agrada - 
veis. k “1 
| A segunda é chistosa e agradou. 


&o mesmo da comedia « À cria- 


ida gravo», do reportorio do nosso theatro dra- 
“matico naci a 


ao espectaculo os si 


cia « Marino Falicro», da 
mensnio geral, porém, por 
dama Alba, é substituida pela 


ABJEMTO p Betis g 1 
rangeiros e interinamente dos 
cas, Commercio e industri 


a á-expropri 


* Naufrag 
p cio» :) Ou] 


“em Gia. 


grammatica portugiteza (om cadernetas) ete, gestado a Rainha e entrou em & do outubro. 
era o modo decent” a que João Severo recorria lim 10 de novembro levar a Civita Vecchia o 
para esmolar, e assim.o declarava quando pe- duque de Saldanha. . 
dia” para que lhe acceitassem os seis int-* 
pressos. ip du 
Era 1tm infeliz, que aceeitava resignado, o. tripulantes. —Sahiu em 13 de agosto para Lon- . 
infortunio, mostrando sempre. rosto prasen-= «dres metter machina. / 
= ori qeprr " 


«Sá da Bandeiras, corve! 
cas de fogo, 970 toneladas, 200 cavallos, 97 


l 
+87 Entrouem 


fi toneladas, 186 tripulantes. — Ent 
cial do exercito convencionado em Evora- 22 de setembro vinda de Macau, aonde estevo 
Monte, e, tendo perdido o braço direito na estacionada. Dosarmou em 20de outubro. 


«Gan, corveta, 14 bocas de fogo, 531 to- 
neladas, 191 tripulantes.— Passou mostra de 
pacmamento em 17'de dezembro. 

«Damião», corveta, 115 tripulantes. —Foi 
onstruida em Damão, c acha-se apromptando 
“ «Martinho de Mello», barca, 2 bocas tle fo= 
go, 622 toneladas, G5 tripulantes. — Ehttou 
em 14 de outubro vinda de Macau u om 
ovembro para os Açores conduzir tropa 
ou em 18 dé deze; O: áxe n£ 

«Pedro Nunes», brigue, 12 bocas de fogo, 
+86 toneladas, [34 tripulantes, — Estacionado 
em Angola. + : 
** «Cabo Verde», escuna, £ bocas de fogo, 
14 toneladas, 39 tripulantes, — Estacionada 
em Angola. 


| «Napier»; oscuna, 5 bocas de fogo; 150 to- 
neladas, 36 tripulantes. — Passou 'mostra “de 
'mamento no dia 16 de agosto e salitu para 
estacionar em Angola no dia 25 do'mesmo, 
meg. ho ! ng te! 


ivallos, 94 
Moçambique .es- 
tacionada e passou ao serviço do Estado da 


“«S. Pedro», hiate, 180 toncladas,, 
pulantes, — Passou mostra de armam 
ia 22 do novembro. t E 

“48. Thomé», hiato, | boca de fogo; 
on! 


toneladas, 32 tripulantes. — Estacionhd 
Angola. . nb 
* “uConde de Penha Firmen, hiate, 1 boca de 
fogo, 90 toneladas, 23 tripulantes: — Passou 
mostra de armanionto no dia 19 de março. 
Sahiu em 10 de abril para ficar ao serviço da, 
rovincia de Cabo Verde. , 
«Ligeiro», cuter, 1 boca de fogo, 56 to- 
neladas, 26 tripulantes, — Ao serviço da fisca-. 
isação da alfandega no Algarve. 
«Mindelo», cahique, 1 boca de fogo, 68 
fentladas, 22 tripulantes. — Entrou em 6 de 
utubro vindo do Algarve aonde pertencia á 
esquadrilha. Dosarmou om 20 de novembro. 
«Serra do Pilar», cahique, 1 boca de fogo, 
8 tonelndas, 39'tripulantes. — Ao serviço da 
scalisação das alfandegas do norte. 


404 
ga 


ta a vapor, 12 bo-! 


8! 


400 toneladas, 80 cavallos, 126 tripulantes. 
Estacionado em Moçambiquo. 
Caso singu! aro 1796 deu-se um 
inbident: 
a Ee 


É tono l 
Dous gentlemen, nomeados: 
deh seu amigo, quando e; 
tulos, encontraram uma folha de papel om que 
se lia : «700 libras sterlinas em Eilto 

Tomaram esta indicação no sentido litte- 
ral, e deram busca minuciosa a um esoriptorio 
6 todos os otitrós aposentos, mas inutilmente. 

Venderam uma collecção de livros a um li- 
vreiro chamado News e repartiram a herança! 
entro os legatarios, ' 

7 Comtudo; a singularidade da indicação e a 
inutilidade das suas investigações levaram os 
dous gentlemen a convorsar muitas vezes so- 
bre o caso, por modo que m'um bello dia teve 
úm d'elles a ideia que entre os livros ha muito 
vêndidos havia uma edição in folio dos «Ser- 
mões de Tillotson». 

A probabilidade de que tinham achado a 
explicação da palavra Tillinstigou os dous 
gentlemen a fazer averiguações. 

Foram a casa do livreiro, que declarou ter 
efectivamente comprado os «Sermões de Til- 
lotson; porém, examinando, verificou que a 
obra tinha sido vendida a um fidalgo de pro- 
vincia. Mas, depois de mais aturado exame, 
viti-se que o comprador, não tendo gostado do 
livro, oreenviára pelo correio. ' 

Folheou-se o volume é encontraram-se en- 
tre as paginas notas do Banco, que formavam 
a somma indicada no testamento. É dote 

Não é má conta. — Uma correspon- 
dencia' de S: Petersburgo diz que um genoral 
russo fôra mettido em processo para dar conta 
de um deficit de 300:000 rublos (216:0008000 
réis) que lhe foi encontrado. 

Era o'chefo da repartição do commissaria- 
do da guerra, comprebendendo os viveres do 
exercito, e cuidava, ao que parece, mais doseu 
fornecimento que do dos soldados do czar ! 

Viajantes Incansavels. —T'res ex- 
ploradoresinglezes Tealisaram, ultimamente, 
uma empreza que, antes d'elles, ninguem tinha 
levado a cabo. perbtb nin erre adiado 

“Um d'elles, Macdonald-Stuart, atravessou 
todo o continente australiano;partindo de Ade- 
laido e vindo parar ão golpho Van Dieimen, o 
que faz uma excursão de 650 loguas aproxi- 
madamento. á 

Os outros dous, MM. Mackenlay e Lands- 
borougli, effectaaram a mesma viagem n'ou- 
tras direcções. fm erp SIA ataves : 
No recente congresso scientifico do New- 


bre'as obscfvações e descobertas dos tres 
jantes. frio E etntês ph 
'Mazzint. -— Mazzini, o célebre agita- 
dor italiano, fixou ha mezes a sua res 
em Lugano, no Cantão do 'Tessino (Suissa). 
Uma correspondencia d'aquella cidade, 
datada de 5 de novembro, annuncia que elle 
está tão doente, que não só não póde sáhir do 
seu quarto, mas quo é obrigado a estar quasi 
sempre de cama. ' 
Ultimamente recorreu á homeopathia , 
porém como a sua doença é essencialmente 
nervosa! ve elle não: descansa: um momento, 
occupando-se incessantemente a escrever ou 
dictar memorias e entregando-se ao mesmo 
tompo à muitos outros trabalhos diferentes, é 
cláro que os seas medicos homwopathas ou 
allopathas devem tér pouca esperança de me- 
lhorar o estado de um doente 'que está em uma 
continua sobre-excitação febril, que lhes con= 
| traria os esforços da' sua arte. iáid ' 
“Pregresso. — O governo  pontifcio 
inaugurou ultimamente as suas reformas pela 
reducção dos direitos das alfandegas. Analo- 
gas diminuições so fizeram nas taxas postaes. 
Ao mesmo tempo uma commissão presi- 
dida pelo cardeal Mertol prosegue nos traba- 
lhos de reforma judiciaria, cujas bases são em 
grande parte tiradas do codigo Napoleão. 
Quatro tribunaes excepcionnes, que são o 
da camara apostolica, da mordomia do Pa- 
pa, da fabrica do Vaticano é do cardeal, vi- 
gario, para os judeus serão abolidos. 
A administração da justiça será regula- 
[da por um systema uniforme, que pormittirá 


a precisa unidado nas decisões. 
“Estas reformas estão a ponto de ser sub: 
| mettidas à approvação de Sua Santidade. 


de à de novembro, o seguinte : 


| Santa Aphrodisia. O unico mal 
rara abobada, porém antes de 'desapparecer 
accendeu tudasas velas. Ea 


igreja, achou o altar iluminado, como para a 
celebração da missa. » dando 


ainda no estado rudimentar co outro experi- 
trenó epa ED elo go 
| O primeiro é um telegrapho acustico, por 
meio do“qual se poderá fazer ouvir a voz, a 
grandes distancias, por os electricos. 

“Um tubo ou voz é posty er 


nicação, por um fio olectrico, com, 
brana metallica, 


“preparada: do uma maneira 


castle foram apresentadas criosas notícias so-| | 


“Caso maravilhoso. — A" «Gazeta| 
do Meio Dia» escrevem do Beziors, em duta | 


« Esta nouto cabiu um. raio na igreja de), 
tto fez; foi fu- | 


Quando o sachristão pela manhã. abrina N 


Descobertas. —Falla-so, diz o «Pays», | 
' de dous inventos muito curiosos; um d'ellos| 


o Manoi Bait Cem Tous 
o O rms dm Gio Brent. Fam 
e Ts dus Puma 


O seu diametro, incluindo as capas, é de 


1 meia pole) 
O peso caio 


É “meo Promos Fuso Eri 
dpbração da colloca: do) as 


“janeiro proximo. 


abo ficará, dentro de e 
poucos mezes, telegraphicamente unida a In- | gov! Ns ums santas dm Msn 
dia com a Inglaterra. - -— me 1. 
“Novo producto industrial. —Na ho aged 
Belgica foi concedido um privilogio industrial mo De quo do tuto La 


para um processo, por cujo meio 86 fazem pro- 
ductos de borracha e gutta-percha, pela mis-| « 
tura. das duas gommas é seus similares; | 
“Estes productos são muito parecidos na côr. 
e fórma no marfim, e resistem à acção de todas. 
as variadades de clima, da agua a ferver e dos 


reio'dos/Alpes» do 3 
* « Eis um caso quo prova o perigo dos en- 
terros precipitados, e, em todo 0 caso, a noces- 
sidade'de um exame muito sório do corpo, an- 
tes do enterro ; e 4 
Sexta-feira ultima, uma familia desolada 
e numerosos amigos conduziam & sua ultima 
morada o corpo de M. Taffut, proprietario er 
S. Christovão, na communa o 8º Pedro de 
Entrémont, quo na vespora fôra fulminado por 
uma morte repentina. a 
O padre celebrava a missa no meio de um 
profundo silêncio, quando repentinamente ú 
barilho insolito desafiou a'attenção dos 
ten oder 0.8 wiimtsdateo: cf 
“Depois de alguns momentos, todos se con- 
venceram que o“ruido vinha do caixão, 
Interrompeu-se o officio, abriu-se o caixão 
e viu-se que 0 morto estava vivo! ; 
“"Transportado ao seu domicilio e corcado 
de cuidados, uão tardou a vir si, o no dia 
seguinte andava a pé. » — mta 
Um ladrão devoto. —O«Edenbirgh 
Courant» de'2/de novembro publica 0 seguin- 
to facto: ' ' , cem 
« Um mancebo, chamado William Ro- 
bertãon, “caixciro, em casa de MM. Mer, 
Wood & C.º, editores de musica, de Buche 


Relação do Porto 
sessão ne 18 DE NovEMBRO! 
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Appellações cive 
Oliveira de Azemeis. 


à da Silva Pe- 
a 


c. An- 
va Pe- 


Iber—juiz Sarmento, escrivão Sarm 
Moncorvo. João Manoel Val! Pereira 
tonie Manoel Villa—juiz Souza, escrivão “Sil 


jo da Costa e mulher 
uiz Castro EC rivão 


: Sebastião Affonso e outros— 
juiz Barboza, cxcrivio Cabral 
uiz Alvares da Silveira Pinto —, os 
o Alves —- juis Pinto, ebcri- 
GR Com meire ale! CIO 


Fufo. À 
herdeiros do João Caet: 
vão Sarmento. 

q , José Antunes: Ferreira—c, Anna Fer- 
reira-juiz. Abranches, escrivão i 


Vouga. 
CT Aggravos' “o 
ado José Ignacio Pinto Nogueira—c. 

o ço : í 


p- I 
Coimbra. Fructuozo José da Silyva— c.a F, N. 
Custro Daire. Joaquim da Rocba Andrade—e, 
oM.P. e x 
Chaves. Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento 
—e. Miguel Carneiro Barbosa Pizarro. 

Macedo de Cavalleiros, O M. P,—c. Miguel An- 
tonio Cordeiro. 3 


rca 
à totalidade d'esto di- 
ezas religi 


Mem 
fio 
ii 


ligiosos, estabelecimentos caritati CONHUNICADOS 
sões organisadas em favor dagescholas, + mepterpadeos male cs qem, 
“As armas antigas é as Espelhos 


Tivemos occasião de vor a collecção de espelhos 
em muldurns douradas, fabricadas em caza do enri 
Margotteau Ferreira, de Lisboa, e que o mésmo anr. 
veio"expor á venda no estabelecimento d . Villa 
Nove Os christaes são de primeira qualidade, e as 
moldrras são de fino gosto e bem acabadas. Na pre- 
sente occasião a venda io genero deve ser grande, 

is que a falta era sensivel. 


antigas armas 

as que as modernas. 
*“Tira-se esta conclusão dos seguintes calcu- 
spo ieo nd od pese a 


Em Austerlitz a perda dos francezes foi 
de 14'por cefito, à 'dos"russos de 800 "a dos 


austrincos dé 44.º 
'“ "Em Wagram' os francezes porderam 13 
por tento 6 os russos é prúgsianos 14,071 “++ 

“Em Water'oo perderam os frahcezes 36 
por cento e os alliados 33. id 
"Em Magenta os ftancézes perderam 7 por 
cento 605 austriácos 8.º) ra 

'Em Solferino os francezes'e italianos 


deram por centó'o os atstria 


pera qual o jtry me conferia menção 
, honiremn Fabricadi viela do'Ferraz, d'esta cidade: 

Peço-lhe, snr; tedactor, o obsequio dn inserção 
destas linhns, pelo quo lho ficará muito obrigado | 
quer é a 


A meza du ven andade do N 8. do Sb grosi “De V.ete. a 
* Terço e Caridade vem agradecer aos exc.mot Manoel Dias da Silva 
e tlm sh, é sn” abaixo mencionados Pe nte £ 


Porto 17 demovembro do 1863. 
(285) po entçenh 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid do 15, de, Pariz do, 1d, 
do Havre e Bruxcllas de 13, astroldo a 

Segundo diz a Gazeta de Vienna», é 
muito provavel que o congresso, a realisar-so, 
seja um congresso de soberanos, 

Já uma correspondencia de Pariz partindo: 
do facto do serem os convites feitos por cartas, 
autkographas, conclue que os monarchas são 
esperados em possoa na reunião; e acro: 
que foram dirigidas missivas ospeci s rai- 
nhas do Inglaterra o Hespanha, e ao Santo. 
Padre, indicando lhes que poderiam fazer-so 
representar por plei code 

Como pavito guide 
dos Debates», é dee 


os donativos com 


“que solicitou por cartas de 10 de 


+ (Conclusão do n. 24 
EM PRENDAS 
Adosinda (D.) Emilia. de Faria 
Albertina (D.) Conceição 
Amelia (D.) da Si 
Anna (D.) Coelho dn Silva 
» (D.) Geraldes 
D.) José da Araujo 
» (D.) José Teixeira 
Anonymo 


Benjamin de Oliveira. « 
Benjamin Silva Noronha 
Carlota (D.) Adelaide Reis 
Custodio Fórreira Pinta Folgueiras 
“Domingos Dias de Freitas & Lei 
/ Josó dos Santos Lage: - 
D.) Candida da Cunha 
Ermelinda (D.) Patrício. 
Feliciano Sonros de Azevedo 
Felismina (D:) Roza de Jesus 


do 


e. 


arti 


: E 
de Vienna, a Austria 
x 550, em principio, mas cnten-. 
de que as potencias não devem reunir-so so. 
não dopois de terem, detormi nado, as questões, 


dali CA eu que contam resolver em commum. 
Gaspne do Ereito Ribeiro Guimarães - Na Ing ) ecundo doa E 

uilhermina (D.) Augusto do Outeiro T or) 3 do Londres, predo-. 
Ge E puatenes o Londres, prodo;, 


Hypolito Medina Ribas: 

Ignez (D.) Júlia dê Menezes 

Jagintho Antonio Pinto da Bilya” 

Jeronymo Barros Froiro - ' 

Joanna (D.) Mariá 

Joaquina (D.) Machado | 

João Alves de Mattos * + 

» » Sousa Chaves + És 

Joaquim Nunes Andrade 

Josb Alba 

* 6 "Machado Carvilho 

*“» “Amtonio Alves Pereira Monarcha. 

Antonio Moreira 1 
Francisco Pigdado 

aspar da Graça | 

* Maria Correia 


+ O Times» diz que. 
minar 08 assumptos do quo o congresso doy 
oceupar-so e se ellos podem ser cia 


uo a Inglaterra doyo oxa- 
vt 


bom espltadom, é grá quo à, eespon 


elngech oil n'esto papi 


prá ra não pódo tomar, 
conhecer hem o 
. to qua quer empre 


vsuraçádo 


4 o Candida Corrota Sousa 


“mo (Do) Castro + 4 Po 


professor que a vegetação egypcia não tem 
alteração nenhuma doha qua o 
annos a esta pi 1 


| 1278005 réis, cujn quantia; junta dn subscripção,| 
in. | profaz a somma E 60 ATOS réis, + ias 


Julia pra Guedes Vioira 


Leonor (D.) Araujo Basto ' 
Luiz Pereira do Vallo trangelros 
Manoel Barbosa ida Silva. fet Ê : A a] 
» Benjamin Barbosa a PARIZ 14, — A «Gazeta de Vienna»: de; 
2. Dias de Freitas - ! 


13annuncia de/boa fonte que, em conssquen- 


"2.  Molledo Netto » cores Sinpteto anna: 
WU! Solires Vibita da Silya Roxo cia das negociações abertas pela “iniciativa; do, 
Marin ira Bernardina + imperador da Áustria, é muito: provavel-que; 
no Doramaliá Sha lino 1 ossoberanos mr be cid 6 Austria. 

- Ea S : | compareçam pessoalmente no congresso: ', + 
o (o) Rara ( PARIZ 15. — As noticias de Noya-York 

” 4D 'Thoreza Ferreira Roxo, 1.) nlemagam a 6,400 so oo o] 
ep dp O ani é O exercito de Meado está prompto a mar- 
pe E da char contra os confederados, que bombar- 


desm:a posição occupada pelo general federal 
Hooker. | img fobtsf bes 

Os comboios do forragnes:p 
do general confederado Bragg foram 


Estns prendas vendidas em leilão produziram | Fº 


Thomazia (D:) Abreu Limi. k 
- Victorino dos Santos Pereira, Mourão 
Virginia B) Adolaido Clara 4 


ara0 exercito 
captu- 
m" sm fmeroo 
“Em Qharleston redobrou o: bombardea- 
mento, usb ' y SE 
| PARIZ 14.-—A «Gazeta do Norte»/-com; 
referencia a "cartas de Berlin diz quea lei 
reira; “provedor= Roberto Guilherme. Woorlhouse, | cosstitucional  dinamarqueza, ultimamente 
vice-provedor— Franeisco de Silva Amaral, | promulgada, incorporando o Schleswig; Yiola 
ppa de convenção “de: 1852 e diminue, as proba; 
do Hem bilidades d'uma 'solução pacificas = 4 
a E sh Rinheios mantd 


Zulmira. (D.) de Oliveira. 


A meza podo desculpa de “ 
troca de nomas que possh ter . 
“ "Porto 80 de jnhho 'da' 1868. João Pachecs, Pe. 


A sal 


A Prussia pronunciou-se n'esto sentido. 

O orçamento “ordinario quo so apresentou 
em Turin apres m deficit para 1854 de 
250,000:000 de fiancos. 


Discurso do rel da Prussla na 
abertura daieta 


cto! 
Desejo vivamente que as dissidencias que 
so levantaram entro o meu governo e uma 


parte da representação do paiz tenham termo. | 


“meu dever real ordena-me manter firme- 
mento o defender o poder e os direitos da mi- 
nha coroa, não menos que as attribuições 
constitucionaes da representação nacional. 

Opiniões divergentes se apresentaram 
ácerca da extensão e dos limites do direito,não 
contestado em si mesmo, da reprosentação na- 
cional em tomar parte na fixação legal do or- 
gamento. Para chegar a concilial-as ser-vos-ha 
apresentado um projecto de lei destinado a re- 
gular os direitos do governo no caso do orça- 
mento não ser fixado legislativamento,o a pre- 
venir o receio de que o meu governo tenha ten- 
ção de pretender, em semelhanto caso; no di- 
reito de dispor de uma maneira absoluta. dos 
fundos'do Estado, sem respeito pelo diroito da 
representação nacional. Mas eu não tenho por 
dever sómente o cuidar da prosperidade inte- 
rior do Estado , mas tambem da sua seguran- 
ga exterior, e nestes dous pontos julgo podor 
contar com a vossa cooperação. 

A nova formação do exercito nasceu da ne- 
cessidado indispensável do ficar á altura do 
augmento das forças defensivas dos Estados 
visinhos é de ter em consideração os interossos 
economicos da nossa população por uma repar- 
tição mais igual do serviço militar legal. 

* Oexercito continua a ser, depois da reor- 
ganisação, como tenho dito n'este lugar desde 
1860, o povo prussiano em armas ecom uma 


pouca mais de verdade que antes; pois em | 


quanto que a organisação reforçada da linha 
permito aliviar do serviço as classos mais 
idosas do landwchr, a força total do lan- 
dwehr ficou à mesma. 

Esta formação tornou-se, nos ultimos an 
nos, graças aos creditos concedidos pela Dieta 
nas sessões de 1860 e de 1861, uma instuição 
publica definitiva, cuja existencia já não pode- 
ria sor posta em questão sem os interesses mais 
preciosos do paiz serem postos em perigo. 

A apreciação d'este perigo impõe-me o de- 
ver de não conceder a minha sancção exigida 
pela constituição senão a um orçamento que 
asseguro a manutenção da organisação militar 
óxistente. Para trazer finalmente a solução lo- 
gal d'esta questão, ser-vos-ha apresentado um 
projecto de lei sobre a obrigação do serviço 


mi ta : 

” Depois, a esperança de que a reorganisa- 
ção do exercito não encontrará obstaculo nos 
recursos financeiros do Estado realisou-se. As 
receitas, como s9 sabe, foram tão abundantes 
o anno passado que bastaram não só para co- 
brir completamente as despezas do Estado, 
mas que deixaram ainda um excesso conside- 
ravel, sobre o emprego do qual vos serão feitas 
propostas. As receitas d'este anno dão as mes- 
mas esperanças... aaa 


Para reagir contra a agitação que a im- 
prensa periodica excitava de uma maneira 
perigosa no paiz, foi preciso dar uma orde- 
nança provisoria, nos termos do art. 63 da 
constituição, contra os excessos d'esto genoro. 
Este ordenança será submettida ao vosso voto 
constitucional, bem como um projecto de lei 
tendente a modificar varias disposições da lei 
sobre a imprensa e do codigo penal. . 

Os movimentos insurreccionaes que tem 
E) fim o restabelecimento do antigo reino da 

(o) 


Md mi cd USP BIBIO É 
onia ameaçaram a segurança das nossas 


fronteiras. Podemos felicitar-nos por as mo- 
didas militares que ordenei e o proceder ener- 
gico dás minhas auctoridades terem poupado 
á'Prussia prejuizos mais graves. 

A confederação germanica resolvou fazer 
valor, pela via da execução, os pedidos federacs 
aos quaes o governo da Dinamarca não tem 
entisfeito até aqui reletivas nos ducados do. 
Holstein e do Lauenbourg, ou nos guaes não 
dafisfará até ao principio da execução. Para 


O caso em que se opposesso uma resistencia 
sapérior ás tropas federaes, proveu-so a coo- 
ração das forças prussiannas & austriacas. 
So esto cafo BB" Ber “6 fexigif o Omprogo de 
meios extraordinarios, o meu governo submet- 
feçã A Dibty, as propostas necessarias. 

O meu governo porá a Dieta do corrente 
do que até aqui se tem passado sobro as ne- 
goviações relátivas à reforma federal proposta 
Ed Birommo austriaco. Pa desconheei os 

efeitos da, ituição tente, mas 
não pude epi fer e bao fosso 
sepoRtuna para a mudar, nem que se tomasse 
o"bôm caminho para chegar a' esse fim. 
profundamente vor roalis: 
ni fc 


Lamentai 


rei 
tá 


A nc bond 


mento 


da confiança de que 


que d'ahi resultam na actual situação da Eu- 
“os membros da confederação, so- 


jam 
mas federaas emprehendidas sem garantia de 
bom resultado. Ora esta gar: poderia 


portencer senão: a reformas repartindo 
com justiça athfnthEiapropoição do poder 


e das prestações, - assegurassem ao Estado 
ps a posição que lhe pertence na Al. 
lemanha. Olho como um dever sagrado o sal- 
váguardar este bom direito da Prussia, e com 
elle o poder e a segurança da Allemanha. - 

ps hores, estamos n'uma cpocha agitada, 
taly: Dont de um futuro ainda mais agi- 
tado. Dirijo-vos com tanta mais instancia o 
convite de -chegardes á solução das nossas 
questões interiores com à vontade formal de se 
conseguir uma harmonia. Mas este fim não se 
guirá senão se r do governo real, 
indispensavel-& monárchia prússiahna tôr con- 


servado dade, e se, no exercicio 

as "vossas attt es constitucionacs, me 
apoiardes no cumprimento dos meus, deveres 
reaes. 


Devemos obrar unidos em vista da honra 


eda prosperidade da patria. A esta tarefa es-| 


tão con abradeas invariavel e exclusivamente 
og meu esforços, é cheio de uma confiança ina- 


balavel na fidelidade do meu povo,espero cum- 
prila de modo que possa responder por ella 
diante de Deus. » 


E a ROS gs car ; 4 
unico. resultado do tentativasdo refor- 


!ings, lastro, 


Telegraphia-elecírica 


DESPACHO N.º 18476 | 
o Gym erclo do Porto 
LISBOA 18 DE NOVEMBRO À'S 11 H. E 
E. 55 M. DA MANHA 
NOVA-YORK 9.—No discurso pronuncia- 
do por 'Mr. Seward, ministro dos negocios 
estrangeiros,espera elle a proxima submissão 
dos insurgentes. air 68T 
* O bombardeamento de Charlestown con- 
tinua terrivel. nt , 
Corre o boato. de que os fed 
pari 9 forte Sugiphér. 


leraes occu- 
RETIRE) 


PARTE COMMERCIAL 


Receita da alfandega do Porto do dia 

"2a 17 do novembro. . 152:8448190 

Idem no dia 18... 10:3048300 
wi ab 163:1485490 


Despachos de exportação 
Novembro 18 

RIO DE JANEIRO — Na barca Joven Erme- 
linda, A. J. Carvalho, 7 cnixões com salpicões; F. 
O. Faria, 200'ancoretas com azeitonas e 60 volumes 
com vassouras; F, J. G. Valente, 1 caixão com doce; 
A. R. do Miranda, 7 barricas com linhaça; A. M.'S. 
Couto, 400 ancoretas com azeitonas. 

IDEM—Na galera Saudade, A P. Rio Junior, 
7 duzias de cestos de vime. 

IDEM—Na galera Joaquina, A: M. dos Santos, 
1 caixão com capotes. 

IDEM—Na galera Adamastor, M. P. Penna & 
C., 64 barricns com cnstanhas; J. A. P. Costa, 1 
caixão com chapéus de lã. 

BAHIA—Na barca S. João, J. F.S. Braga, 50 
ancoretas com azeitonas e 20 barris com sardinhas; 
3, M. Dias, 76 saccos com feijões; A: A. C. Lacerda, 
3 caixões com fructa, 7 barris com azeitonas, 1 sac- 
co com nozes e 1 caixote com facas; L. J. de Cam- 
pos, 115 cauastras com alhoso 2 condeças com ro- 
ibas; A. J. 5. Queiroz, 21 barris com salpicões e 1 
dito com presuntos; Antonio Monteiro, 5 caixões 
com palitos e 1 dito com pentes; L. J. B. Barros, 7 
barris com salpicões; F. A. Gallo, 1 caixa com nozes, 
1 dita com doce e | dita com fructa; Castros & C., 
2 pacotes com panno de linho. 

PERNAMBUCO —No brigue S. Manoel 1.º, A. 
F. Meneres, 463,16 litros de vinho; A. D. Monteiro, 
1 caixão com doce; M J. Pinto, | dito com sementes; 
J. R. de Azevedo, 399 arcos de puu; V. C. Macha- 
do, 2 enixões com cebolas e 1 barril com azeito. 

LONDRES-— No vapor ing. Penn, G. J. 
Castro, 1602,72 litros do vinho; Oaborn & O. 
ditos de dito; J. M R V.& T. Archer, 22838,76 di- 
tos de dito; L. V. Pinto, 1 sacco com castanhas e 1 
dito com maçãs; Leonardo Brochton, 266,62 ditos de 


a 


|dito; P.G. Guimarâss, 2571,2 ditos de dito; G. Gar- 
rard, 854784 dito ito; Warro & C2, 15060,96 
ditos de dito; E ( audoman, 74526,8 ditos do 


| dito; Folgueiras & Bultbar, 3739,68 ditos de dito. 


1 
Tormos de carga 
Novembro 18 

LONDRES —Escuna Watford, cap, Walters. 

IDEM—Escuna Grace, 108 ton., cap. Jeddri. 


Completa descarga 
Novembro 18 
NEW-CASTLE —Escuna Graco. 
IDEM Escuna Watford. 


“eneros despachados para cocsmp 
Novembro 18 
Assucar—24 caixas e 150 snecos, 
Arroz—30 saccos. 
Café — 13 snccas. 


Gencros despachados pél= imena da | 
estiva 
Novembro 18 

Salitro—784 snccos. 

Oleo de linhaça—4 pipas. 

“Filamento não especificado —4 1318 kil. 
Carbonato de soda —13304 ditos. 
Zinco—237 ditos. 

Linho— 10974 ditos. 

Linho canhamo—52620 ditos. 
Aguardento—458 litros. 
Pedras de amolar—7: 
Aduclla—6728 paus. 
Vegotaes—1 caixa. 

Sulfato de barite—1 barrica- 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ardontos - 
Novembro 18 


| 


Idem 19 de novembro 
Ke Al monAs DA MANnÃ o - 
Em 


Fica fóra da barra : 
- Baroa Minerva. ; u 
“Patachos Alarme, Frederico a Novo Activo. 


Hiates Noptu 
cipio, Nelson, 'Cali 
Manoel, D: Antoni, 
Do ) 


Novo Viajante, Gratidão P: 
» Senhora do Carmo, Vi 
ovo Especulador, Rapii 


uz 2.º, Jovial e m : 
Rasca Senhora do Pilar. o 
Oento (fresco) “89 mar um tanto fgitado. 


Até esta hora entrou o vapor Cintra; e sahira! 
patacho Souza, 6 escunas Electryon é Orion. ' 


Movimento maritimo estran, 
com relação à portos de Po 
sta Dom cextRADÃS 7 É » 
10 denoyembro Em Gravesend, o Lively Lass, de 
Setubal—em 11, o vapor Tartar, 
Lisboa. Ape 
Em Cardiff, o Norden, de Lisboa, 
Em Leith, Agir, do Tavira. 
Em Harwich, o Astrea, de Setubal 
para Mandal. 
Em Antwerp, o Trio, de Villa Nova. 
Em Ostend, o Anna, de Villa Nova. 
Em Alicante, o Estophania, de Lis- 
dom ete 7 
» Em Antwerp, o Swift, de Villa Nova 
29 de outubro Em New-York, o Goethe, do Porto 
BANIDAS 
9 de novembro pe Holyhead, o Volunteer, para Lis- 
oa. , 


oleo 


A vista 
8 de novembro De Yarmouth, o Mariaune,de Ou pa- 
ra Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
8 de novembro O Helene, de Setubal. 


LONDRES 11 de novembro — Carregam para 
Portugal os mesmos navios ultimamento menciona- 


dos. 

RAMSGATE, 9 de novembro, — O Hubertus, 
cap. Brough, do Sunderland para Lisboa, que arri- 
bou aqui em 2 do corrente com perda: de anchoras e 
correntes, cte , batou em East Pier Head no entrar o 
recebeu avaria. Tambem no mesmo dia quando sé- 
guia para as Downs tocou em um vapor e recebeu 
muita avaria na mastreação. 


e Bio da Prata 
B a 30,de novembro, o| 
de novembro, o vapor, 


Paquetes do Braz, 
“A chegar a Lis o de 
vapor ing, Oncida—do 14 a 1 
fr. Navarre.” as 
A sahir do Lisbon, em 28 ou 29 de novembro, o 
vapor fr, Estromaduro—em 13u 14 de dezembro, 
o vapor ing. Magdalena, — 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
- APestojornal * 


| Um motim ha com annos por 


* “Arnaldo Gama, 1 vol 
O prato de arroz » 
A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol 
Ma bens que vem por 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol 
Os miseraveis, por Victo: y 
traducção de A. igues de Souza 
e Silva, 10 vol. 
Lagrimas e tl 
A. Rebello da Silva, 1 vo 
Osargento mór de V 
Arnaldo Gama, 2 vol. 
A historia de um y 
Amedéo Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor do um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol. 
O bem e o mal, por Camillo C' 
tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Sonres Albergaria), tradução de A. 
Rodrigues do Souza o Silva, 1 vol... 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
ias dos enrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Jn- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. lda 
Cruz Coutinho, aos Caldeirciros, o Viuva Moré, Pra- 


400 


ro. 
boa, livraria do sur. A. M, Pereira, rua. 


Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos eurs. J. Melchia- 
des&Cº, na ruada Calçada. ! 

Eraga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, run dos Biscainhos. é 

Vianna, na livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da sor? viuva Macl 
do, narua das Flores n.º 27. : 

Valença.nalivraria do snr. Antonio de Souza 


Litros 
DHSPACHADO FARA DEPOSITO 
Aguardente 7479,00 
DESPACHADO PABA CON 
Vinho maduro 6526,02 
Dito verdo... 18663,90 
EM VILLA NOVA — 
Vinho. 6410,88 
DESPACHADO PARA BXPOBTAÇÃO 
Vinho. . 94811,00 


graça de Lisboa 16 de novembro 


tendimento da alfandega grando d 
Lisboa do din 2 a lá de novembro; 
Idem no din 16 


493, 50 
ado 


5508 à 5528000 
med 1 
Titui a pu sucos] 2 ad 
Tital idn publica [dos 
tres operações) . 9: a 7 
Papelmacda .. 2 aM 


Fundos estrangeíro 
(Boletim telegra E) j 

Bolsa de Madrid, em 16 do novembro—8 por cen- 
to consolidado 54 e 53, 54,90 —8 dito differido 49,85. 
Bolsa de Pariz, em 16 de novembro —3 por cento 
francez 67—4 1/, dito 95,05, 2% 
Bolsa de Londros, em 16 de novembro— Consoli- 

dados 913/,8 91 4/20.* r 


—— eme 


— z 
o gornl das alfandogas 
nEsoLuçÃo x.º 124 1 

O conselho goral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto pelo negociante Ro- 
berto Freire de Andrade, ácerca do uma porção de 
pedaços de canna da India, fardo mhrea. É AM, 
procedente do” Hamburgo no patacho «O] do 
apresentado a despacho nn alfandega grai 

oa ; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Visto o exame a quo se procedeu na amostra que 
acompanhou o recurso ; > 
“Visto o mtigo 10.º do decreto de 3 do novembro 
de 1860; a 
* “Considerando que os'pedaços de canna da India 
| cortados em diversos tamanhos não podem ser clas- 
sificados como. bengalas simples ou guamecidas, por- 
rsno podem aplicar a outras obras; 
mini iád 9 CU 


Artigo unico. Os pedaços de canna da India, de 

quo trata este recurso, devem ser despachad: 
le direitos, segundo o artigo 96.º da pau! 

Esta resolução. foi adoptada pelo cs 
das alfandegas, “em sessão-de | 
1863, estando presentes os vogacs“Lacher—Cou- 
(ceiro, relator— Abreu—Gonçalves— Fradosso da Sil- 
'veira—Costa—Ribeiro de Sá. gb nie (5 

Está conforme — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Conselh: 


Tr 


PARTE MARITINA 


Porto 18 de novembro 
Não entrou embarcação alguma, 


» SABIDAS 
8: MIGUEL —Escuna ing. Barbara, cap: Hel- 


Maia, na rua Direita da Coroada. 
Guimarães, em casa do enr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Pai ni 
Vilta Real, na li 
todio da Silva, rua Dii 
Lamego, na li 
rua de S. Francisço n.º 


aria do snr. Antonio Cos- 
980 990 
a do enr. 
8,6 da 


- José Cardoso, 


Noxos almanachs de $, Pedro /Sol! 


PARA O ANNO DE 1864 


F 
| 


| da Bainharia para a de S. João n.º 


ses ul 


idade, moradora na rua do Caj 
piano DLIRer RE p 
leito da dór e na maior 


) 
uma familia que em tompo possuiu 
de fortunas 


ESA foita a repartição das quotas indus; 
tries d'este gremio. O mappa póde ser 
ea inado peles interessados na rua da Ma-| 
deira 5.049, durante ós cinco dias da lei. 
Porto, 19 de novombro de 1863. 
SPO O presidente, | 
Joaquim Moreira dos 


Santos. 


+ * (M51) 
Gremio dos carpinteiros, 7.º classe 


STA” foita a repartição das quotas in- 
dd industries deste gremio. O mappa 
póde ser oxaminado pelos interessados na 
rua da Ferraria n.º 451, durante os cinco 
dias da lei. ' 

Porto, 49 de novembro de 1863. 

“O presidente, 
José da Costa e Silva. 
(4152) 


Gremio dos caixeiros de halcão e 
marçanos 


gi convidados os individuos que com- 
2 poem (es! 


n esto gremio para, no praso de 5 
dias, a contar d'esta data, virem oxaminar 
suas respectivas collectas na rua dos Clo- 
rigos n.º 72. 
Porto, 19 de novembro de 1863. 
O presidente, 
André Avelino Lopes Guimarães. 
E (4154) 


Pessoa que perdesse um 
- MM alfinete-do ouro, de se: 


- Francisco José Vieira de Cas- 
tro mudou a sua drogaria da rua 


28.0 50. (4156) 


“Champagne superior 
Praça de D. Pedro n.º 28 
(4159) 


ATTENÇÃO 


ME Adelaide, modista de toda a obra de 

* senhoras e de chapéus, chegada ha 
pouco tempo de Lisboa, annuncia 20 respei- 
tavel publico o aos snrs. negociantes de mo- 
das que se encarrega de encommendas dy 
chapéus ou qualquer outra obra de modas, 
com todo o aceio o perfeição, e pr preço 


rasoavel. 
Rua do Almada n.º 268. (4150) ) 


. 
Novidade e bons gostos 
Jose, Joaquim Gonçalves da 

Silva avisa aos seus fto- 
e recebeu pelo navio «Iberiay| 
o seu grande sortimento de superiores ca. 
senao rotinas, velludos, das! pai 
pretos e de cores, muito encorpados, e um 
grande sortimento de roupa feita, que tudo 
venderá por preços rasoaveis Tambem re- 
cebeu bons preparos para que as“suas obras 
,sejam bem acabadas. 


A” entrada da rua de Codofeifa n.º 2, 
he 6. (3824) 


E para aproveitar 


d 
a 


"| Gremio dos carpinteiros, 6.º classe 


blico. Preço 60 réis cada um; por duzia tem | - 
abatimento. Vendem-se na rua, D- 
- [tomio O 181, 1.jandar. 4 


rio» | & 


a da 


b 
Participa jãos 
Fido ul- 


“e ques 


e. begrentos 


Ná de S. Fra 
vender máoinas 


limamente de França um lido e varia: paper: ma el. to do é cquneilio 
q repafas é sobre rodas | a 
É E | 8 de COF, QUe) 1 dita fixa . n o 

mbem vende a retalho, Por preços iii 2 machinas de furar 4 pagam puro mo 
ip po a ve fara duto ra 

feito 6 árido mindob | Strralerio uma ELA 
13950) doniioo dos mais q) q 

a a machinistas do Ingla 

J. A. BRANDÃO & q.2]"Sttithe Es 


RUA DO FERREIRA BORGES Nº 23 


RE, NEM os seus amigos e fregu 


É" recobstam pelo navio ALICE. 'A para vender, [1 fase do fumus de 
| variado e bem escolhido sortimonto do fa- Er oiro O lhos qpesiisido 
zendas proprias da es ARN Ro varia [s) A Ee add 


por. preços muito rasga; (8882) 
ERNARDO Ferreira do Lemos & C,?, al- 
? faiates, do novo estabelecidos em'S. Do- 
mingos n.º 77, 4.º andar, participam a seus 
amigos e freguozesque teem no seu armazem 
grande sortimento do fazendas de lã, o lindos 
córtes do colletes de seda o volludo para 
homem, proprios para a estação, chegadas 
ha pouco nos navios «Alice» 6 «Iberia», O] roseiras de espinho, diversos arbustos para 
que tudo vendem por preços rasoaveis; 8| jardins, arvores de ornamento, proprias para 
por isso esperam morecor a coadju vação de | bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
seus amigos e do publico. (3879) | tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 


51, Rua de Santo Antonio, 5 | eee EE) 


: UEM quizer comprar um 
VIUVA SANCHES garrano que ainda não 
RECEBEU um variado sorti ento de pen- 


Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
ha uma rica varie- 
dade de camellias, 


item 5 annos fallo na rua da 


a fo lima moda, sendo, com cost de 86, 14028) 
metal etartaruga e chamados côr do cabello 
da Rainha proprios para halootsghor Em Vellas de Paraffine 


tinúa a ter binoculos para theatro, lonetas e 
oculos de todas as qualidades, assim como ou- 
tros diferentes artigos. (4080) 


INGLEZAS 
TRANSPARENTES E DE 1.º QUALIDADE 
E DE DURAÇÃO 12 HORAS CADA VELLA 

Maço de 6 vellas 420 réis. 

Bainharia n.º 1. (4128) 
ASTANHEIRA, Bellomonte n.º 107, tem 
para vender vlo ou gaz de petrolino 
de primeira qualidade em barris de 40 gal- 
lões ou latas de 4. E (4051) 


MS 


“VENDEM-SE NA 
RUA DAS FLORES N.º 14 A 18 


(4099) - 

Mastros e bandeiras OLEO PETROLEUM 
DE fito, pai a vender, 5 iai A 

DP Cima do Muro n.ºº 130 o 131. TENDE-SE em latas do 4 galões, o quem 

Paiao = iria 039 “(g101) | * comprar de 32 galões para cima terá 


um abatimento de 5 por cento. 
“No mesmo eseriptorio tambem ha para 
vender bocaes de metal para candieiros. 
(3753) 


JUEM pretender comprar uma bouça de 
“% malto e pinheiros, sita na Foz, no lu- 
gar da Agra, que se acha remida, e foi lou- 
vada em um conto e noventa mil réis, sen- 
do uma boa peça; póde dirigir-so à sua pro- 
pria dona Maria Fortuuata e marido Jusé 
Ferreira, moradores na rua do Paraizo, na 
Foz, n.º 34, com quem se póde tractar, 

(4115) 


Na Villa da Feira vendem-se 


A Quinta da Lameira — a tapada da Velha 
-— e quarenta medidas sabidas. 

Pode-se fallar no Porto, campo de Santo 
Ouvidio n.º 28. (4087) 


Campainhas electricas 
ES: novo systema é destinado a subsli- 
“luir com vantagem, pela rapidez e cer- 
do toque, o antigo de tesuuras, para sa- 
las, quartos, ete. ein 
“Funccionam em todas as distancias com 
amesma facilidade. Os fios conductores são 
irmoveis e podem ser dissimulados na pa- 
rode. 
José Augusto Wendel, rua de Santo An- 


Alcatifas e tapetes de todas as . 
qualidades, esteiras de palma, ete. 
VENDEM-SE nas Congostas, 33, assim 

como, capachos de côco, 


jardineiras, linho adamasca 
jantar, etc, etc, etc. 


PEN ricos para 
lo para mezas de 
o) (4055) 


Sabonetes de pó de 
arroz 


ACHANSE á venda os verdadeiros e bem 

acreditados sabonetes de pó arroz, os 
quaes são especiacs para amaciar e branquear 
a pelle. O consumo e optima quali- 
dade o barateza os recommendam ao pu- 


é IV ANOEL da Costa é 
à Silva, er- 
raria n.º 64 e 66, tom 


m deposito na mes 

a F em frente da de D, 
Fernandô, de camas do ferro iguaes ás de 
Lisboa; Loma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincia» o res- 
ponde pela qualidade e solidez. 


Fan: (1497) 
ENDE-SE um bonito casal de 
cães da Terra Nova, pretos, 
achando-so 'a cadella gravida. 


VEIDE SE pos parelha 
de cavallos na estalagem 
do Cantinho, na rua do Lou- 


(4142) * 


tonio n.º 149. (1974) 
ENDE-SE, na rua dos Mar- 
4 tyres da Liberdade n.º 282, 
t Quem os pretender dirija-se á uma boa jumenta preta, do leite, 
rua de Traz da Só n.º 36, em casa de D.| — com cris femea tambem preta. 
q ! Bo! (4112) 


Antonio Peixoto. (3974) 


* Boletim dos preços correntes 
di) EA e 


-Camara dos corretores. da praça de Lisboa 
:: n E ç. AA : 


de fundos publicos, titulos de di 
lo curso dos cambios na semana fin 


publica sem juro, acções de bancos 8 de companhias 
n 14 da novembro de 1863 


— é Ê 


1 iAcabam do cabir à luz estos! dous muito cul = = Acções de bancos e companhias 
Ae) vid quantas | 70 7/] ; 
MADapoih, Goto, RR EaTci Desembolço Ultimo dividend: 
. a alii aa vp | TOSA! : ividendo pago 
+ Vendgm-so na typographia de Manoel José Pe- deção jeito ! , 
reira, editor, run do D. Pedro nº 98,a 102 — nas E 
principnes livrarias d' idade e no armazem de F E RU ui 
papel do sur, Antonio é Dolgado, ruá dos Cal- | De Portugal (titulos de 5005000 | todas 500, Ssasdoo 5585000 |L.º semestre de 1863 
deireiros n.” 5, Te 9. Preço 40 réis. favih Cenpiam do Párto, aca ie [o mesmo 5» | 8000 2628000 |1.º semestre de 1863 
s Uia do, Porto. sã todas = | “2008 JEBAODO| JEM Biz ementr does 
Collecção:de tabelas comparativas | 2 7 cometem + 2000 | + J00RQDO | todas |. 1005000 || * 1888000] 1382000 Le somestro do 1663 
o) . Ir E a Er , 4 ] 
“ Estr interessanto collceção, que aenba do sabir (5228000 |Anno de 1868 
do préo, contém ns tnbellns comparativas — dos an- 14BaDOO o do 1862 
egos cam os clo novo Bystema mel 
PRESA do a fopuleca de cuia ? E AS de ano coa, 
e; o, que actualmente sé optado, sê junho de 
pena une ameno cada PRA « BBAOO [tô 80 do junho do 1862 
entro os antigos pesos eos do novo systoma — o dos DO; |Anno de 1862 
pie e pa pd 
Vendê-se esta muito quriosa e interessante pu- ? EU 
blicação” ir tio Bipogranh Ses Ji 2248000 |Anno de 1862 
do ent. D. Ignacio Corrêa, rua do Bollomonto, ; 228000 
4,9 no armazem de papel do snr. Antonio Xavier oo 4958500 |1.ºsemestre de 1863 
Delgudo, rua dos Caldeireiros, 5, 7 o 9. — Preço : e j a 258000 [2.º semestro de 1857 
” Na mesma typographia de Manoel Jové Pe- E A 2300 |. a808000 | > eba pri o Peba 
i m: i a ) pls) o é mir ts O bo 
dei ha para Vêndor uma machioa (noi) para ate: | Unido Mercantil(minimode jurogarantido?p.e)) 10000 | 908000 | Ate E 850] 7, dr |At6BL domasço do 1862 
É E (3799) Lusitania de Navegação à Vapor. Pá 267 5508000 todas 5508 5608000 5654000 |1.º semestre de 1863 
p mmeguado coa : Dos Vapores do Tejo. . . 3:00 508000 | — 2:020 508000 43000 45500 |Amno de 1855 
De Carruagens Omnibus 600 1005000 400 1008000 505000 5258000 | Anno de 1861 
) De Carruagens Lisbonenses. D:000 108000 todas 105000 “85600 | 95000 |Amno de 1862 
De Papel de Alemquer, 60 | 1:0008000 40 1:0008000 | 1:0008000 | ++ —&- |Anno de 1861 
De Manutenção Civil. 1:600 1005000 todas | 1008000 =b= =& 
Perseverançã........ 800 | 2008000) 709 2008000 | 2508000 | 2528000 JAnno de 1862 
br | De Messagerias e Malas-Postas Portuguezas 1:000 508000 1:044 108000 =8- + 
Ta doa esaiohos de Ferro Boriugneataas & dao OaD0O todas 908000 Dil E hs fesmeitro a As 
o , idem, obrigações, juro de 3 por cento. :000 X » =p- o = º semestre de 1863 
Louzas para telhados e | compania'de ianfcico portugueses... 000" | "1008000 | 7] "romfõ0o | abog00o | E 
- 8000 | o 
E paredes ) Papeis de credito publico po ah ado 
A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em go FUNDOS RUBLICOS q ii cá at 
Inglaterra para cobrir casas, e alli so tem d Ea A 
reconhecido a sua superioridade sobre a cipekes td ora d 5 = 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- E pes ee a DG 14930] 00500 Ee 
tantes obras com ellas; dando optimos re- | Inscripçõescom coupons (idem, idem “4934 hi a RAZaa RO 
sultados 4 achando-se alguns srlistas d'es- 3 md |» 1800 
tar cidade, já bem experimentados na sua f E a 8 me do |» 168000» 
colocação. : Ens - 3 m. d. |» itresliveasnovas. 
Estas louzas tornam-se preforiveis á te- TITULOS DES DATADA PERDI AND JURO, Vs ê me f p eder m 
ba pola sua duração e completa vedação | mitytos de divida publica (antigos). ..... 1 | Bmid |» treslyrasmovas./.| 594 
da humidade, dispensando, além do for- | Ditosazmes. 2 4 Mi 8 dv. |» umpeso forte. 980 
ro completo da armação, a “argamassa ou | Ditos das tres op É ao 13 a 8 dv. |» um peso forte, 930, 
o betume, independente da sua mais bel Papel-moéda.. , « 20 22 Porto. BOA ULEVe 4] pe bjo Nao a ea Par 
do ER (od Cá bula a 


la opparencia.” 
Dão-se' explicações mais circumstancia- 
das a quem ás desejar, 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisbo 
(1895) Paula Gavazão, — Q secretario, João Eduardo da Silva. - 


a em io HS 


(Diario de 
pooh 


vembro de 1863 = O Eyndico, FP rancisco de 
oa n.º 260 de 17 de novembro de 1868, 


dó Por di 


Nº dia da entrada de Sua: 
ichar-se-ha,o Banco ao 
Porto, EU de novembro de oo: 
Os directores, 
Balthazar José Martins, | 
Jer: ro de Souza Guimarães. 
- (4122) 


Banco e do Por- 


coa Pam ira virtude da 


A 


chegada do 85. no dia 21 do é 
rente Cênbbado) fechar-se-ha este da 
mento ao meio dia. 4121) 


Banco União | 


Nº: dio, da entrada de Suas, de, 
dia. 


fechar-se-ha o Ba 

Porto, 47 do novos 
' 051 E: c 

Sil 


Emprestimo, 1863 |! 


FUNDOS PORTUGUEZES 3 P. O. 


POA UT Pinto da Fonseca avisa os snrs, 
subscriptores que, tendo che) itu- 
los(Serips), serão estes trocados no) escri to 
rio do anunciante, rua dos Inglozes: nº 45, 
pelos recibos provisorios por * ello passados. 
Porto, 1 Ei de novembro do 1863. T 


“Joaqu Bino dd Fórtgoh. 
Mivt (4141) 
- FALL 
DE JOAQUIM DIAS D 


o curadores fiscaes provisorios fozem 
saber a todos os: snrs. credores d'esta 
miassa que se acha ass 

dezembro proximo, pelo mêio dia, para 

fado 

reunirem no Tribunal d do Commercio, a fi 
de delibeçarem sobre à veri ação do | cro- 
ditos é para as mais ditemads legas tá 1) | 


- (h146) 
ndodhê queem 


uma das varas civeis da cidade do Porto 
correm editos dé noventa dias a requerimento 
de Bento Rodrigues de Oliveira, da fre) ed 
de 8. Pedro da Cova; que diz comprára ão 

dr. Sergio de Souza Mello à quinta do Vali- 
rhas, em S. Pedro da Cova, a fim'de ser a 
dita quinta julgada livre e desembaraçada 
para o: comprador; e tendo o mesmo Condo 
comprado ha bastantes annos ao dito dr, S 

gio a parte que tinha n na mencionada qui 
protesta usar em juizo de toda: 
e crimes que tendam a gal 
direitos, do que ha tantos a 
e cm quanto va ai propor em juizo as competen- 
tes acções, faz o presente annuncio para que 
em tempo algum so possa allegar ignorancia, 


Lisbua, 11 de novembro de 1863. 
Conde do Farroba. 
E muiod oh eltidt SID!) 
LEI LÃO À 


BAZAR BOA PE! (o 

Ro dia sexta-feira 20 do coi ente, pelas 

11 horas dai manhã, rent leilão de uma 
mobilia q que consta RS 
pelhos dourados, 6 
cofres do ferro, dous pianos, serviços em 
serviços de louça-e entre elles um rico € 
dente ao valor de 4005000 réis, louça: 
cosinha e outros muitos mais objectos que 
estarão patentes. (4134) 


4) Presidente do gremio d 
xoeiros convida os int 

examinar suas respectivas collectas no pr so 
de 5 dias, a contar do dia 18 a 21 do car- 
vento, na rna do Santo Antonio n.º Edo 


Porto, 1b de noveribro do 1863, 
Antonio Leite de Pica o 
4) 


Gremio dos sra | 
STA? Feita à Papai ago da décima indijs. 

convidados EE 
R a | 


249 


; PAULO BRUMOS, FORNE EI 


do'o dia 48 de de | 


ade ço : 


E | para vender a preços muit rasoaveis. 


E] nbail mo que art axpis 


DOR Desa 


Ru 109 E mo E 


a '; 
mn 
) 

He 


TRAVESSA Ms. NicoLA 


1 


sD3 0Ãq bi 
dono do dito ist labeleimênto, residente por alguns dias n cal 
cidade, 1 rua de Santo Antonio n.º 201, fabrica de luvas =») Leão de Cas- 


ne a 


, previo. O respeitavel público portitennse que io local acima 
dito e desde às 1 horas por diante tomatodas as encommendas que sé 
lhe apreséntem de camisas, cerotias e toda a qualidade de roupas in» 

teriores por medida. Sabido é já de imiitas pessoas, é partientarmente 
de Lishoa, os grandes commodos que este systema proporciona à quan: 
tos teem feito encommendas no dito estabelecimento. Bastará só dizer [io 

que todos-os que fazem encommendas, não ficando completamente sa- 

lisfeitos não são obrigados a ficar com ellas. Igualmente participa que 
tem um grande sorlimento de camisas e cerotitas para lodas as medi- 
das; lindas é camisas para baile, casamento e dia de 4 grande gala; gran- 

de quantidade de gravatas e mantas da ultima novidade. É tudo sefá 
lido por preços mútito rasóaveis. (4147) 


o: 


MEDALHA GRANDE LUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
FOR EL: er Dos 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REL “5d 


em — 
é À, Empreza Lécenso annuo- 
cia que durante a estada 


Coupés: 
“Ie gia dá est Cena O 
Foz, no die 


PRA do Castello da 
da Silva. 35) 


mento «de -Joad Pereizã 
1 AM. CABRAL 
90-— RUA DAS FLORES — 92 


(DEFRONTE -DA-COMPANHIA DOS VINHOS) 
PENDO, de. “commm, accordo, dissolvido 
a sociedade quetinhas na casa do snr. Soro À 
Franciço Pereira de Figueiredo, abriu o seu 
novo estabelecimento de vidros de vidraça, | 
espelhos e crystaes do, varias qnalidades. 


E bem assim recobeu ultimamente uma | 
bonita o variada colletção de p papeis pintados | 


Pas dograr salas. FIRER muito rasoaveis. 
má (4108) 


— Attenção 


CHA-SE aberto à Hotel do Commercio rã 
praça de Carlos Alberto n.º 92, na casa 
aonde foi antigamente o Contracto do Taba- 
; esta casa oferece os melhores cormmo- 
da para seus hospedes e 6 seu director Ga- 
briel Gonçalves Roza, nada poupará para 
que fiquem bem servidos o se observe Lodo 
o respeito e decencia aos snrs. hospedes e 
concorrentes : outrosim Lem boas cayalhari- 
ças o-cocheira pára aquelles senhores -quê 
tonham trem. (4107) 


F, W. FLOWER 


za: id 5 5 sito 
M JDOU o sou ESCRIPTORIO é ANTIGO DE- 


da rua das Congostas para a rua de S. FRAN- 
cisco n.º 21 — Porto, (4037) 


previne 05 sêtis 
gago é fregutres de que mudou 


Ê 
DA ORDEM. DE LEOPOLDO DA BELGICA 


Receitado e recomendado polos pais Gio Medicos gomo remedio mi das er 
Lcd desen PEITO, BRONORITIS ORRONICA, RHEUMATISMO CHRONI 
GOTA CHRONICA, DEBIL] 'ERAL, MOLESTIAS é de FELLE, , 


ID) 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS cardAdi, é 6 todas AFEECÇÕES ESCROFULOSAS, 


BIQNHSO É DD EANES RN ET “4 

À immenanravol superioridade dnecapentica do OLEO, vz, FICADO DE BAGATHÃO do 

Já, outras espécies do Olso - tal, aclaso incontestavelmento provada por 

pe, ae 38 Para, Ed eminentes. ada É as Faculdades Medicas do Inglaterra o do Coritinente, o 
il e venda im mensa que hoje tom ol tido em todas. ns partes do Mundo, 

m todos os principios medicinaos os mais netivos o essencines em muito maior abundancia 


í us 
DE Joxaiy à primeira Ato na 


Eca esi q ostiiçs 

za jam êxcellencia. uniforme sam gar: 
mai ade ão de Figado de Bacalhao. 
— Não tem gosto desagradavel ; toma-se com perfeita fu e não produz nausea, 
* Pelarapidez som par do seus efeitos «curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta clnsso. 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE. FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
d6 se vendo em garrafas selladas com uma copsula metalica estampada, é levando rofilo cor 6 parti a Assignatura 
do Dr. DE Joxar, eo Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Axsam, Harronp, r C* Sem estas Marcas 


pelo 


us | nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguer, contendo Cartas de 
e: | approvação por Governos, Testemunhos! Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientíficos, e Dircoções 


para ss usar do Oleo, bo ti 


a + UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
w A ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES, 
Vendosse nas principaes Pharmabias do todas os partes do Mundo. 


Deposito printf do/Fh to, na pharmaciade Miguel José le Sousa Ferreira, rua da Bainhária to 
(2565) 


n 


MARGOTTEAU FERREIRA 


UAS MAGESTADES FIDELSSIMAS 


E DE SUA MAGESTADE IMPERIAL 


MIORA DUQUEZA DE BRAGANÇA 


riáda colleeção d es] lhos. 
ete, convida q respeitavel py Ho 
a Nova, aondo os mesmos ubjectos se acham expostos | 


(4123) 


e 


DV sdlasth brelEdto 
o estubelevim 


sabil 
NOVA FABRICA DE LUVAS 
* PELO SYSTEMA | JUVIN 4 
ADOLPH BERARD É CHAIX mómáis 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 131 E 153 
LUVAS PARA MO IR, 


a (4148) 
MJ. Perdira: ianna 


ciRunçiÃo-DENTisTA 
sim; Rua de Santa Catharina, Fig 


pp! E 
EnISAS SE saber SA É viyo ou, DE: 

quando ingrto onde faleceu, José | ves 

Basto, casado em primbias nupcias com The- 

reza Hibeiro é em e das do m Maria a 
cao duto 


teria Leito, Poye 
casamento, por RR o concelho e Gui- 
marães, eixando sua, segunda mulher, 
e nunca mais se souba | 
residencia, 6 só nã 0 )] 
sa dizia que se, ira e residia mn pro- 
vincia de Traz-os-Montes od: Beira | Alto. 
Seu filho do Rae rima Pedro 
alvos Guimardes, residente na PARE de 


na rua, Disoita da Cruz da Ped ra n.º 
ano um.gra Ea prejuizo “uma he- 
ca ultramariná, ap da pudor, dese; ir 

a ou Dn údér | 


onde existo. o dito, 

obter cortidão | do pi o, & prestaçse a 
pagar e alé a. rali pá qa: a 
quem quer que lhe dê esclarecimentos kxa- | c 
etos a tal respeito. |, 006) | 


A calçada do E o da 
indica-5 -5B Uma casa a A re- 


cebe hospedes. * co(Ad 


Quer precisar do umy caixoiro com 20 am 
nos de idade e 10. de. prática de nego cio 


de no na rua de Cedofei ta n.º 174, 
ondo so darão as informações necbanaisiãs 
ida coin (8854) 


AM Codiha da Silva, rua a do Sol, Ta 
ilha do snr. Constantino, inculca criados 
e criadas. (4011) | 


BRDEU-SE uma pulsóira de ouro, em 
fórma de rede, na te rçn-fe do tarde, 
desde a fonte da rua de tita Calherina até 
á Picaria, Almada, n.º 96 |; quem a “açhas- 
se e a queira entregar n'aquelle numero 
receberá alviçaras. (4138) 


lugar conto dj «Sur | 6) 
6 publica & Bêral | se 


PARA MUSICAS MARGIAES, 

EM PORTUGAL 

Vendem-se no armazem de J. F. Ti 
na rúá dê Sáhto Antonio n.º 105 109 


imp 


0: 


ae 


Afimunciante que acatã Bh Adega à da Ar, tes do metal amarollo ou Pei 
lêmanha e França visita de propo-! estojos, e muitos outros artigo! 
8 principaes fabricas do instrumentos | clarineto ou flauta. Bocaes, 
Sica, tem q saia ça de inodon ai annun- | botões para pisthocs o todo mais acoes 
S snrs, professores o am; dores que no | sorios proprios para instrumentos, do metal; 
u Eu DE encontrarão o mais com- | pelles para bombos .e tambores, 1 metronomos 
Ra “sortimento, do instrumentos tanto do de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
vento e arco, como violões é pihhos, tudo dos | nacional como estrangeiro, metliodos para to- 
ficreditidos authores ;, Bque espera polos | dos Os instrumentos, cto, 
rimoiros na ios quo chegarem, do Havrej ima O annúnciantec quo &o re esentante, 1 Das 
rande quantidade de pinnos, armoniuns (pia- provincias do norte do; Portugal, da grando 


a sua residencia-e 0 sem estabelos |; 
cimento de instrumentos de musi- 


ca E rua de Santo Antonio n.º 


ALUGA-SE ss (3952) 


UV", Jindo e espaçoso, escriptorio, porcima 
da livraria franceza, rua de D.Pedro 
n.º 47. (9712), 


es 
A rua da Hora aluga-se à pro- 
priedado n.º 44, que tem cot 
moilos para uma numero: a. 

Tracta-so na rua-do Rozario n.º 194,,0 
(3547) 


PAquSAME -SE ou E vondems -se duos moradas 

de casas no lugar do Mugardo, Tróguê- 
zia de Avintes, uma sobradada “com mui os 
commodos para uma familia, com agua de 
poço, ramadas e ervores.io fruela-e a” outra 
terrea, ambas propries para qualquer 
belacimento de Cummercio ; ueia q 
tender póde. dirigir-se 20 dono que. 
em uma d'ellas. 


mora 
(8541) 


Alucam- -SE, desde O 1.º de janeiro de 


1864 em, dianto, dous, armazens, um 
denominado da Cruz, sitoá Uruzde 
Nova de Gaya, da lotação de 424% pipas, 


S |com tanoária, agua de bicã e quintal, o 


outro da lotação de 93 pipas, silo na ca! pd 
de Campo | ello ; m Os io ga ga 
ja-so ao largo de So Juão Novo n.º42, 


BE E 
Neçães de todos 08 Dancos: e 


inseripções 


(ReMERAM “SE o vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (8187) 


ENÇÃO 


4 Da Rat as 
UNICO DEPOSITO! DA “ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
E LISBOA 


“ANTOMO JOSÉ DA SILVA CUNHA | 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SU ERIORES 


m 


NI 1 qualidade a 98 réis j pq 
od 28 autcanibe 8DBop om ja 
bo Big mo mes aBO nho ap | SAIA 


Da ate OB sacos vazios aB6O ris. 
, Estes preços, são 6 os a fabrica, à, em 
TA boa com 0, augmento Só do no, CE 
direitos e carretos. 


Posrro de objectos de borracha, da ria | ; 


VENDESES propriedado da rua (do Meio 


do Poço das Patas, do lado da fonte, | 


apola Sem jNumero.: quem a, preten- 
der fu rat ro a Pimera no 115 Ne 


Tata 


- WO da 
* srofado, de superior qua; 
18; 1843 e1852, a 4jR0o 900.e 

720 réis a garrafa. 
» Emyporção faz-sb abntimento. Rb de 
Santo Antonio n.º 148. «Jovi Ei 


NOM ENTADE 


Mint VERDE, PURO DE UVAS; 


“TINTO EBRANCO— | 


TENDE-SE por pipa, almude e 
quartilho, na viella da Neta 

2 77, casa do Arco. 
(8816): 


ai franceza de puro vinho | 


“GARANTIDA 
Bu da, Bainheria n.º 76. Preços com- 
modos. (3269) 


11º PLA BALTA 
PLORISTADA FG CASA REAL 


PARTICIPA às suas amigas e freguezas 
que estabeleceu um deposito de flores f- 
nas da sug acreditada fabrica de Lisboa, : m'es- 
ta cidade do Porto, n na rua do Santo Antonio 
n.º, 181, 1.º andar, tendo á venda os objectos 
Pe + 
Ricas guarnições proprias para vestidos 
de baile 
Grinaldas e ramos para os mesmos e 
Ditas o ramos de flores do larangeira pro- 
pr ios para noivas 
Lindas guarnições para chapeus 
Corôas proprias para damas do iheatros 
- E muitas mais variações do flores de to- 
ndes, sendo tudo o mais moderno 
que vende na sua 
upando ás senhoras 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ECEBEU de Pariz bonitas amostras de 


capas, páletots e chapeus para senhoras. 
Tem velludos, gorgorões o glacés pretos de 


metro de largo. (3978) 
BOM E BARATO 
ESTSTULLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


Ata de receber de Inglatorra camizas 
para homem de morim com peitos de 
bertanha de linho, que vende ao preço de 
13500, 18700 e 25000 réis, lenços de pura 
seda da Todia, para asgunr, a 720, ditos para 
cabeça, inglezes, a 440, camizolas de laia 


fina a 1500 réis. (411) 


Praça de D. Pedro, 25 


EM este estabelecimento à venda grando 

quantidado do fazendas de novidade para 
vestidos, tanto do passeio como para baile, 
assim como muitos outros Glitetitr no b 
gosto, como são : 

Chapeus para senhoras, ob onde os alti- 
mos figurinos ; paletots e capas, tambem para 
senhora, de elegantes feitios. 


Tem além d'isto, no armazem de fazendas | Prés. 


e fato feito para homens, a novidade do inver- 
no, em casimiras para calças e fatos comple- 
tos; ultimamente despachada. (3951) 


“No largo dos Loyos n.º 13: 74 
ECEBERAM-SE lindas colchas de cro- 
chet para camas, toalhas para cobrir 


mezas, adornos para cortinados b bandejas |, 


de muitos lindos porn: gi 


“RAMONCIOS À MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 


o MA ingles — RO. 
—, enpitão Ja- 
ae Flinn, espera-so 
aqui com brov; ado. pa- 
ra sabirJogo dopois pa 
ra os portos acima men- 


sioagãor. E” 

ara caça e passhgeiros tracta-se com. ogon- 
signatario Carlos Coverloy, rua do Iiglees, ou na 
praça. (2887) 


CARNE SECCA 


nder-se na rua 


esp ra 


ontimia a 1 


» sldos Inglezes n.º 0 pelo modico 


preço 1 de 60, 80 6100 réis por il, 


igual à 30,38 6 48 réis por arratel. 


o es Xara), 
[e 


os orgãos), Harmoniflut harpas, O quo fabrica de orgãos de Co | - 
tudo y renderá cont Brando api monto dos f pre, C.io, de Páriz, encarre 
ne e abelecidos | 105 outrr mazens. Tam- 'mandar vir qualquer d'est rui 
bem, acharão no seu estabelecimento toda a  systema ainda é desconhecido em 


cujo! 


encordoa-' porém, que teem merecido a ia 


pe pontos, cavalletos, estandartes, sor- | do aystema antigo, 
Fa eto, palhetas de aa authoros, ) 


À's pessons que pretend ! 


sigam dos a 


na palio ara as mesm É, api atilhos, “mol- | cionados instrumentos, pnún- 
Elias to, HHBRS boquilhas de. ciante ie os esclarecimentos, do amd 
pa e E Teizo aquilheros estan=!: 1 eh whoa (3406) 


ATTE 


ONTINUA é 


NCÃo | 


E! 
a vendor-so Vu “bom na 


qua precisar de apa! mobilia nova o com- 
pleto parasala de visitas, toda de mogno, 
feita em Lisboa, dirija-se a José do Espi 
rito Santo, na Cordoaria Velha n.º 58, que 


C 


d rua dos Guiudaes n.º 430, pegado ao 
fica per Jaao (hist) Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
Boas. alviçaras [18350 réis o almude e 30 réis o Ro 


A Quem achi e entregar, na rua das| 
Flores n.. Do 9) 93, um anel de ouro que, 
ha dias se perdeu; é esmaltado de azul e branco | 
8 tem tres diamantes. (4111) 


Armazem para alugar | | 


225 pipas, com seu salão, sito na rua de 


Qu prelendor alugar alguns armazens| | 

para Vinbhao BO » Rego Lameiro, falo º 
com Monvel de Madureira, ao pé “a nto 
n.83 04. 77) 


LUGA-SE a casa n.º 286, de 3 andares, 

à na rua do Alinpda, com quintal, agua 
bons, commodos para uma familia. Tra- 
(8898) 


Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 

pela travessa de França ; quem o prslandor | 

queira dirigir-so á rua do Calyario n.º 62. . | 
(8644) 


8 
cla-se na mesma rua n.º 165. 


io do aCEEDrÃOS,| como : 
dee cordas Stalianãs e franco-' aprovação dos primeiros artith s dá Bal 
ra ins! fritos de arco eviolões, cara- "pelas vantagens que offereco eira os orgãos doi 


Guara a n.º 45)“ 


ALUGA: -SE um armazem da lotação do À 


ONGOSTAS 1.º] 


sta ar0 
NILEGOU ultimamente um: grando sórti= 


mento de vinhos ostrangeiros que so 


E vendem dis ip rasonveis 


Ns os 
detendo lia 
pafas, 
dad 
on ão alnislioas — Tue jLanito 
ER O! 


Vinhó, do] en 
Rendisheimer - — Ha cimer — Ho- 


ckheimor — Eivcipo — Cliblis — Sm 


terno. 


e ob 
Cognac — Rum — Gin — Hollands.- 
Tambem se vende: 
Cerveja bránca do Allsópps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins & €.º 
960 a duzia. ( 
Dita dita de Guinoss XXX. pr 
Conservas e molhos de vafias: quali- 


dados. 
Trúflos é Clinmifngiis. (3930) 

TT ENDEMLSE dous cavallos para um coupé, 

«muito bons, não caros; tambem se fretam 


para, qualquer parte dous carros bons: em 
Miragaya n.º 90. (4118) 


Liverpool 
S a Ops inglos — 
=- comman- 
datada W. Lloyd, 


sabirá no dia 27, do 
corrente, s 2 horas da | 4 


- Recebo carga o 
A. Miller & Cu rua 


EE é tracta:so com 
los Inglozes n.º 73. (4071) 


Londres 


Ovar 
helico — 
indi Roberto 
Kavannugh, dove sa- 
por estes dias, .. 
pass! 8, Para o que tem ex. 
 tracta-se com À Millor & | 
rua dos Inglezos nº 73, (89: 


Havre 


sabir em 25 do corrento opa- 
lhabate = OLIVEIRA, 2.º, — nto 
Pacheco. 
» «'Consignatarios J, B. do Castro & 
C. Ei zun da Reboleira ns, 49, e 


FR a 


ndoira; engar- |. 


tiqe mam ados 
com o Dean eo po qdo 
e — em emite e 4 
Om utimm, 


Hull & Stockton 


ee áão vam 


- 


e 


Consenntaria Carlos Cover y rua 


Nova dos Inglézés à n.º 87,0u na. praça. , 


Hamburgo. 


Espera-se para pai: Com, tida a 
brevidada. Es voleira oscuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho, 

Casas Pe Chamiço, Filho & Siljã; 
a à quam su deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no enr. Carlos Sosgnlogoa rua dos Inglezesn;* 
ST, 1º andar, | de oioso (MB 


Plimouth & Bristol. 


O briguo — BENJAMIN | BOYD; 
W E sabir na 14, ema, de decem— 
ro, 


Ro ate nb sosdioas br Es 6) 

Quem, p'e les qu izer carrbgar a-se, 

A mir à fm dos pio n.º 
cp 


ab oimnm 


Te ESCALLA POR ADI + 
pu 6 1. clabgo, for- 
* ROBE) 


ERTO, — 
capitão Henry. Jenkins, tom parte da 


Ee Moto a pele 


(2802), 


: B. , Hi 
A Mil E 6: 2, na praça. 


Barcelloná Eu 


atacho — e HUM- 

q BR = vai sahir com toda a bre- 
Á vidade por ter) parto da cargas y 
uizor carregar diriz 
gm Cima do Muro n.º 
(ash): 


sarro Quem ;n'el 
Jess Praneido Ho Sant, 


e, ncha-so Pont 
a seguir para o Rio de Janeiro. s,, 

É narigide: SG, 008 aura, passageiros de 
mandarem logalisar suas passagens ao escriptorio 
de José Corrêa do Sá, praça do Cantos aa o 
Bt o Db Ainda recebe pit By 


De Lisboa) para o Ri de 


J: aneiro 
à PONEZ, ide 
o) ), À sa- 
e: “quigor 
g; ix de passagem dirija-sen'esta cidade 


Jão A, da iba rua dos Inglezes n.º 52 tag 
apor 28) 
o; 


Rio de Janeiro. fa 


- Vai sabir com muita, brevidade a 
à nora galera — ADAMAS' 


opa-galo ASTOR, — ca- 

P pitão Santos. 

Recebo nã o Pnsdgis 

ger nqui ou no Rio de Jandi 
Este escollento mavio torna=sa Dica 

pelo bom tractamento Setando modos quo offer, 

rece, teudo tambem Deliches para os pnsshgeiros do 


“Pravlhauo iebraMiróel! Pétólra Penn & 04; 
praça do Carlos Alberto n.º 189. - (8469) 


Rio de Janeiro 


A sair com a maior po 
barca — NOVA C. Al y — 00] 
muito bons cormmodos Bari o ei 
ageiros  & bom; tractamento. «2/1 


“Tracta-s 
Inglezes n.º 68 0 


Bahiá à alo log,» 
ahir com brevidado 6 briguo = 
“bl pe Vieira Fere 


à bar iva seat 
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“A barca — NOVO TENTADOR— 
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